
RELATÓRIO DE PROGRESSO ANUAL

N.º 3

Ano em avaliação (2022/2023) – Início 06/2022 Fim 06/2023

I. Apresentação da instituição e da sua situação face à garantia da qualidade

1.1 Indicar o nome da entidade formadora.

ESPRODOURO - Escola Profissional do Alto Douro

1.2 Indicar a morada e contactos da entidade formadora.

Rua Oliveira dos Amores, 5130-338 São João da Pesqueira
Telefone: 254481033 Fax: 254481240
Email: geral@esprodouro.com

1.3. Indicar o nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora

Fernando Luís Nunes Rodrigues – Diretor Geral e Pedagógico
Telefone: 254481033
fernando.rodrigues@esprodouro.com

1.3.1 Indicar o nome da entidade proprietária e respetivo representante.

ASDOURO – Associação de Desenvolvimento do Ensino e Formação Profissional do Alto Douro
José Luís Cardoso Rodrigues - Presidente da ASDOURO
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1.4 Apresentar, de forma sucinta, a missão, a visão e os objetivos estratégicos da instituição para a educação e formação profissional (EFP) dos jovens, no
contexto da sua intervenção.

Missão
“A missão da ESPRODOURO assenta em proporcionar a criação de um ecossistema que favoreça o desenvolvimento de um futuro exponencial e feliz para todos os seus
intervenientes, melhorando o mundo e criando espaços mais inclusivos, onde os sonhos individuais possam ser realidade para todas as gerações.”

Visão
“A visão da ESPRODOURO é ser reconhecida como uma escola de referência nacional no âmbito da formação profissional, alcançando 200 alunos ativos, reduzindo a taxa
de absentismo e abandono escolar abaixo dos 5%, tendo como consequência disso uma taxa de empregabilidade ou prossecução de estudos superior a 90%,
proporcionando o seu crescimento na região e criando pelo menos 25% dos seus alunos como referências nacionais na área de atuação.”

Objetivos

➔ Promover um ensino profissional em áreas diversificadas, pautado por critérios de qualidade, objetivando a excelência para a redução do abandono e insucesso
escolar implementando um sistema de qualidade.

➔ Impulsionar a formação de cidadãos centrados na dignidade humana, críticos e conscientes dos seus deveres e direitos, capazes de atuar como agentes
transformadores, no sentido de contribuir para o desenvolvimento de toda a comunidade envolvente.

➔ Capacitar os nossos jovens desenvolvendo competências que serão essenciais para o sucesso profissional, aumentando a taxa de colocação nas entidades
empregadoras, contribuindo para agregar valor ao serviço prestado na região.

Política da Qualidade

Com base nos preceitos da gestão da qualidade em alinhamento com o quadro EQAVET, a ESPRODOURO procura desenvolver um conjunto de componentes interligados,
integrados na organização da instituição de ensino, que são primordiais para atender à política da qualidade e os objetivos da entidade. Desta forma, a qualidade na escola é
assegurada pela prática contínua de processos e procedimentos específicos, desenhados para cada agente escolar, tendo em vista a melhoria do processo educativo.

A ESPRODOURO pretende a criação de uma cultura para a qualidade dentro da organização, constituindo um desafio pautado na excelência do Ensino e Formação
Profissional. Procura-se sempre a satisfação das necessidades de todos os stakeholders envolvidos, tendo por base um processo de melhoria contínua assumido por toda a
comunidade educativa.
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1.5 Descrever sucintamente a estrutura orgânica da instituição e os cargos a ela associados.
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1.6 Preencher a tabela infra, indicando toda a oferta formativa de nível 4 para jovens, à data da elaboração do relatório e nos dois anos letivos anteriores.

Tipologia
do curso

Designação do curso

N.º de Turmas/Grupos de Formação
N.º de Alunos

(Totais por curso, em cada ano letivo) *

2020/2021 2021/2022 2022/2023

N.º
T/GF

N.º AL
N.º
T/GF

N.º AL
N.º
T/GF

N.º AL

Profissional Técnico de Cozinha/Pastelaria 3 33 3 31 3 39

Profissional Técnico de Apoio à Gestão 1 6 - - - -

Profissional Técnico de Geriatria 1 5 - - - -

Profissional Técnico em Animação de Turismo 1 4 - - - -

Profissional Técnico de Comunicação e Serviço Digital 2 18 3 22 2 17

Profissional Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores 1 18 3 29 3 38

Profissional Técnico de Restaurante/Bar 1 4 2 11 2 26

Profissional Técnico Auxiliar de Saúde - - 1 9 1 9

Profissional Técnico de Vitivinícola - - 1 7 1 7
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1.7 Identificar os documentos orientadores da instituição e relatórios relevantes para a garantia da qualidade e indicar as respetivas ligações eletrónicas.

➔ Projeto Educativo - https://esprodouro.com/projeto-educativo-20-30/
➔ Novos Estatutos e Regulamento Interno - https://esprodouro.com/inqueritos/
➔ Plano Anual de Atividades - https://esprodouro.com/plano-de-atividades/
➔ Documento Base - https://esprodouro.com/eqavet/
➔ Plano de Ação - https://esprodouro.com/eqavet/
➔ Relatório de Operador - https://esprodouro.com/eqavet/
➔ Plano de Melhoria – Anexo 1 ao Relatório do Operador - https://esprodouro.com/eqavet/
➔ Lista de empresas com protocolo - https://esprodouro.com/eqavet/
➔ Inquéritos aos stakeholders - https://esprodouro.com/inqueritos/
➔ Relatórios de Avaliação Interna - https://esprodouro.com/avaliacoes/

1.8 Preencher a situação aplicável sobre o último resultado do processo de verificação de conformidade EQAVET do sistema de garantia da qualidade.

- Selo EQAVET, atribuído em 12/06/2020.
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1.9 Apresentar uma súmula das recomendações constantes do relatório final relativo à última visita de verificação de conformidade EQAVET e das
evidências do seu cumprimento.

De acordo com a verificação realizada, consideram-se as seguintes recomendações para a melhoria do processo de garantia de qualidade da ESPRODOURO e as
respetivas medidas que foram implementadas para a melhoria contínua:

Movimento de consciencialização coletiva para o ciclo de garantia da qualidade;

Para criar um movimento de conscientização coletiva para o ciclo da garantia da qualidade tivemos que adotar algumas medidas para facilitar este processo,
nomeadamente:

● Definir claramente os objetivos da ESPRODOURO, pois quando conhecemos os objetivos de forma clara e específica torna-se mais fácil manter o foco e a
motivação dos envolvidos.

● Identificar os stakeholders que estão direta ou indiretamente ligados ao processo, pois são estas pessoas, empresas ou instituições que mais beneficiarão
com o movimento da consciencialização sobre a garantia da qualidade, direcionando as suas estratégias para alcançá-las.

● Escolher estratégias diversas que podem ser utilizadas para promover a consciencialização, como campanhas de comunicação, eventos, seminários,
workshops, conteúdos em redes sociais, entre outras. É importante selecionar aquelas que se adequam aos stakeholders.

● Envolver os stakeholders que já estão conscientes da importância da garantia da qualidade para que estes possam ajudar a disseminar a mensagem para
outras pessoas. Apesar da revolução digital nos dias atuais, a comunicação boca a boca ainda pode ser uma das armas mais eficazes.

● Estabelecer parcerias com outras organizações ou empresas que possam envolver-se na promoção da consciencialização e na garantia da qualidade.

● Monitorizar e avaliar o progresso e o impacto das ações pode ajudar a identificar os pontos fortes e deixar a estratégia fazer ajustes.

No ano letivo em vigor foi criado o Departamento da Qualidade com uma equipa multidisciplinar que articula com todos os setores da escola, nomeadamente,
pedagógico, financeiro, contratação pública, serviços administrativos entre outros, que tem como objetivo principal criar e clarificar processos que vão facilitar a
implementação dos sistema de garantia da qualidade na escola. Neste domínio, as atividades deste departamento estão relacionadas com a adoção das práticas
mais inovadoras comuns às escolas de educação e formação profissional, tendo como referência as normas evidenciadas no Quadro EQAVET.

Uma das medidas implementadas para o movimento de consciencialização coletiva para o ciclo de garantia da qualidade está relacionada com a obrigatoriedade da
presença do Responsável da Qualidade nas reuniões de avaliação de final de semestre. Nas reuniões de conselho de turma são apresentados dados mensuráveis
referentes à assiduidade, conclusão de módulos e o sucesso escolar, que são discutidos e analisados pelos docentes, participando ativamente com sugestões para
melhorar estes indicadores de desempenho.

Também foram dinamizadas reuniões semanais com os stakeholders internos que denominamos “Briefing Semanal”. Nas quartas-feiras à tarde (dia da semana sem
atividades letivas) foram realizados encontros em que todos apresentavam sugestões de melhoria para o bom funcionamento da escola, bem como o cumprimento
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dos objetivos definidos no plano de ação para garantia da qualidade. O “Briefing Semanal” dava origem a relatórios escritos de forma sucinta e objetiva, servindo
como um material de consulta para definir as estratégias e as tomadas de decisão para a melhoria contínua. Estes relatórios são de suma importância para a
organização dos trabalhos, pois reúnem num só documento todas as informações mais relevantes para a implementação do Projeto Educativo da escola.

A ESPRODOURO tem a noção que, à partida, criar um movimento de consciencialização para a garantia da qualidade é um processo contínuo, que requer
dedicação e esforço para garantir que a mensagem seja amplamente divulgada e aceite.

Dar maior visibilidade à oferta formativa;

Durante este ano letivo a ESPRODOURO adotou diversas estratégias para dar maior visibilidade à sua oferta formativa. As mais significativas foram:

● Desenvolveu um website atraente e informativo: O website da escola é uma das ferramentas mais importantes para promover a oferta formativa, tendo sido
criada uma ficha de inscrição/manifestação de interesse, com resposta automática para captação de alunos.

● Utilização das redes sociais: A ESPRODOURO criou perfis em plataformas como Facebook, Instagram, Twitter, LinkedIn e TikTok, nos quais partilha
informações sobre cursos, eventos e outras atividades relevantes.

● Colocou um outdoor de grande dimensão à frente da escola onde constam as ofertas formativas com o intuito de informar a comunidade.

● Elaborou duas revistas, uma de viticultura (A Videirinha) e outra (Newsletter Esprodouro “És Pro”) com as atividades e eventos efetuados ao longo do ano,
onde realçou as atividades práticas dos cursos constantes da oferta formativa.

● Foram elaborados diversos panfletos de atividades onde são mencionados os cursos da oferta formativa Esprodouro, distribuindo-os em pontos de interesse.

● Implementação de parcerias com empresas locais: A ESPRODOURO apostou de forma significativa na criação de parcerias com empresas para oferecer
estágios, programas de aprendizagem e outras oportunidades de emprego aos seus alunos. Em contrapartida, as empresas ajudam a promover a oferta
formativa da escola para outros funcionários e comunidade.

Outras ações inseridas no Plano Anual de Atividades dos últimos anos letivos que contribuíram para dar maior visibilidade à oferta formativa:

● Open Day ESPRODOURO: O objetivo desta atividade era dar a conhecer a oferta formativa a potenciais novos alunos da Esprodouro, mostrar as
instalações da escola aos pais, encarregados de educação e alunos já matriculados, fazer umas pequenas demonstrações práticas alusivas aos cursos da
nova oferta formativa, e por último, culminar com um lanche convívio para todos os presentes.

● Jantar Enogastronómico ESPRODOURO: A Feira Enogastronómica que serve de palco a mais de 15 produtores que apoiam a nossa escola para a mostra
dos seus vinhos e produtos da região. Nesse mesmo palco, no recinto da ESPRODOURO, decorrem mais 2 painéis integrados num congresso, desta feita
sobre o futuro da Gastronomia e do Vinho/Vinha na região do Douro.

● Sustentabilidade na Vila: Inserido no projeto integrador de Cidadania e Desenvolvimento.
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● Master Class de Restauração e Hotelaria: Para além da presença de várias marcas de renome nacional e internacional, como a Jack Daniels, a Finecook, a
Europastry, Quevedo Vinhos, Torrié Cafés, entre outras empresas que realizaram workshops/apresentações, tivemos também um concurso de Bar e um
concurso de Cozinha, onde as escolas convidadas puderam inscrever um aluno de cada área para participar, sendo o convite extensível a todos os
profissionais e alunos da área de Hotelaria e Restauração. O evento decorreu com Workshops pelas marcas e com o concurso em simultâneo no Museu do
Vinho de São João da Pesqueira contando com a parceria da Câmara Municipal.

● Dia Internacional do Vinho do Porto: Realização de um jantar de cinco momentos com pairing de vinho do Porto nas diferentes categorias em articulação
com a Câmara Municipal de São João da Pesqueira.

Nos anos letivos anteriores foi realizada a distribuição de cartazes e flyers pelo concelho de S. João da Pesqueira e alguns concelhos vizinhos, como Vila Nova de
Foz Côa, Mêda, Penedono, Tabuaço, Alijó, Armamar, Trancoso e Carrazeda de Ansiães. Esses cartazes e flyers foram distribuídos em estabelecimentos públicos de
comércio local. Também, à semelhança de outros anos, foi contratada uma agência de publicidade e marketing para desenvolver uma estratégia de marketing digital,
principalmente explorando o potencial e alcance das redes sociais a fim de dar a conhecer os cursos ao maior número de pessoas possível. Para além do
investimento nas redes sociais, a oferta formativa também foi divulgada através do site da Esprodouro, atualizado semanalmente, e através de campanhas de email
marketing e de telemarketing.

A ESPRODOURO deu continuidade ao seu processo de internacionalização seguindo uma das linhas de ação estratégica do seu projeto educativo 20-30. Recebeu
cerca de 50 alunos matriculados oriundos de São Tomé e Príncipe, Brasil e Cabo Verde que foram selecionados de maneira rigorosa por uma equipa de docentes
através de entrevistas online com apoio no processo burocrático. Existe, ainda, um acompanhamento in loco reforçado desses alunos, garantindo alojamento,
transporte e alimentação para o período letivo.

Criar um sistema (ex. caixa de sugestões) para stakeholders internos e externos;

O sistema caixa de sugestões sempre existiu na ESPRODOURO, mas o desafio maior é fazê-lo funcionar de acordo com o seu propósito a fim de evitar que não
produza quaisquer resultados para contribuir com o processo de melhoria contínua na escola. Identificamos que muitos stakeholders (internos ou externos) não se
sentem motivados para fazer sugestões, considerando que frequentemente elas são inviáveis e, por isso, não serão implementadas. Também observamos que
alguns stakeholders utilizam o sistema de caixa de sugestões para expressar insatisfação, e não para propor soluções, transformando-a numa espécie de caixa de
“queixinhas”, que põe os interesses pessoais/individuais à frente dos objetivos da escola na procura pela melhoria contínua.

Nos últimos três anos foram implementadas algumas formas mais inovadoras para incentivar a participação dos stakeholders na recolha de sugestões,
principalmente através dos formulários do Google Forms. Continuam ainda em fase de planeamento a utilização de ferramentas digitais para facilitar o processo e
ainda criar uma espécie de recompensa para as sugestões de melhoria que efetivamente são implementadas na escola.

O desafio para os próximos anos…

A ESPRODOURO continua a encontrar maneiras pelas quais os stakeholders, tanto internos como externos, possam ser incentivados a dar sugestões de melhoria
nos processos da escola, destacamos algumas que estão em fase de implementação:
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● Incentivar os stakeholders a falar diretamente com os responsáveis diretos pelos processos inerentes à escola, contribuindo com sugestões de melhoria a
serem implementados nos respetivos processos. Este discurso direto pode ajudar a avaliar a viabilidade das ideias e implementar mudanças quando
apropriadas de maneira mais célere, evitando possíveis problemas futuros causados pela falta de comunicação.

● Dinamizar programas formais de sugestões, nos quais os stakeholders podem enviar sugestões para melhorar processos ou os serviços de ensino
prestados pela escola. Esses programas geralmente têm um formulário para preencher ou um sistema online de sugestões para enviar as ideias.

Independentemente do método escolhido, é importante que os stakeholders sejam encorajados a apresentar as suas ideias de forma clara e objetiva. Eles devem
explicar o problema que estão tentando resolver e descrever uma solução para ajudar a melhorar o processo. Além disso, é útil incluir exemplos específicos e dados
quantitativos para apoiar a sua sugestão.

Aumento da quantidade de stakeholders externos regionais, nacionais e/ou internacionais;

A ESPRODOURO deu continuidade ao projeto aprovado no ano letivo anterior relacionado com os Contratos de Apadrinhamento Esprodouro, que visam estabelecer
as bases de cooperação entre stakeholders para a realização das AEE (Aprendizagens Essenciais em Empresa). Este contrato nasce de uma necessidade das
empresas, da escola, dos alunos e da nossa comunidade, pretendendo melhorar a competitividade da região. No âmbito do nosso projeto pedagógico, prevemos
aumentar a participação dos alunos nas empresas/instituições que pretendam receber estagiários no futuro da escola. Nesse sentido, a ESPRODOURO dividiu em 4
momentos de presença dos afilhados nas empresas:

● FCT - Formação em Contexto de Trabalho

● AEE - Aprendizagens Essenciais em Empresa

● PAPE - Prova de Aptidão Profissional em Empresa

● RAHE - Recuperação de Aprendizagens e Horas em Empresa

O protocolo é acompanhado pelo Coordenador do Projeto Aliança Perfeita, com o intuito de prolongar as relações para uma duração maior do tempo de AEE e FCT,
com vista a uma ajuda contínua aos stakeholders, nas suas dificuldades, podendo promover a realização de outras atividades pedagógicas, como aulas práticas e
outras que sejam de interesse relevante para a formação do aluno e da entidade de acolhimento, sempre acompanhada por um docente.

A responsabilidade pela orientação e pelo acompanhamento do aluno durante o desenvolvimento na entidade de acolhimento é partilhada, sob coordenação da
ESPRODOURO, pelo professor orientador da FCT designado pela escola, intitulado por Orientador de Estágio, nos termos do nº 14 da portaria nº235 A de 23 de
Agosto, e pelo Tutor de Estágio, designado pela entidade de acolhimento, nos termos do n.º 3 do artigo 17º da mesma portaria.

Ciente dos custos de deslocação dos alunos, e tentando criar um fator de apoio motivacional aos mesmos, a entidade de acolhimento, concederá voluntariamente ao
terceiro outorgante, aluno, uma Bolsa de Estágio que é entregue nas seguintes modalidades:

● Bolsa de Alojamento em espécie - A entidade de acolhimento proporcionará, sem custos para o aluno, alojamento durante o período de estágio, incluindo as
folgas do aluno;
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● Bolsa de Alimentação em espécie - A entidade de acolhimento garantirá três refeições (pequeno-almoço, almoço e jantar) em local a designar pela mesma
para alimentação do aluno, inclusive nos dias de folga do mesmo;

● Bolsa Financeira - A entidade de acolhimento compromete-se a manter esta bolsa atualizada de acordo com o valor do SMN de apadrinhamento durante o
período de formação do aluno, num máximo de 3 ou 4 anos, sempre que as partes pretendam manter ativo o presente contrato.

Podem ainda, as entidades de acolhimento por sua iniciativa, gratificar os alunos com prémios de mérito, financeiros ou em espécie, devido à sua dedicação. Em
2022, no que respeita aos protocolos para realização das AEE e FCT, foram registados no INOVAR quatro protocolos de colaboração com empresas, foram ainda
realizadas parcerias com a EDP, em formato de protocolo próprio da empresa, outra parceria envolveu o Centro Hospitalar de Viseu que recebeu um aluno, não
sendo realizado protocolo por não ser prática do Hospital. Foram realizados 62 contratos de apadrinhamento entre escola, empresa e alunos, dos quais 2 para férias
de verão. A parceria com o grupo Pestana que, numa fase inicial, contemplava dois estágios em Viseu e dois na Serra da Estrela, alargou-se aos Açores (3 alunos
para FCT) e à Serra da Estrela para férias de verão (uma aluna), sendo a equipa do Projeto Aliança Perfeita responsável pela agilização documental necessária aos
processos de receção dos alunos.

A qualidade e diversidade de parcerias ou protocolos com instituições, empresas ou outros agentes a nível regional ou nacional, com incidência na organização e
desenvolvimento dos cursos e respetiva componente de formação em contexto de trabalho é preocupação constante da ESPRODOURO. Neste momento temos
também várias empresas que possibilitam aulas práticas com os nossos alunos, nomeadamente nos hotéis, adegas e cooperativas, onde existem técnicos
especialistas que partilham connosco os seus conhecimentos e desafios com os novos equipamentos, em conjunto com os alunos. Temos por isso empresas que
podem integrar alunos de todos os cursos, ou seja, de hotelaria, vinícola e eletrónica/automação/vídeo. Desde 2019, foram contratualizados 177 protocolos/parcerias
registados no INOVAR, no âmbito da candidatura ao CTE, também temos protocolos com todas as Juntas de Freguesia, prevendo a utilização de recursos, assim
como das Instituições de Solidariedade Social da região mais relevantes, onde pretendemos realizar trabalho conjunto. A Escola tem já protocolado a gestão
conjunta do Pólo de Inovação do Douro na Quinta de Santa Bárbara, sendo propriedade do Ministério da Agricultura.

A Esprodouro aumentou o número de stakeholders internacionais através do Projeto Erasmus+, sendo que este projeto ambiciona o trabalho em rede e cooperativo
transnacional, partilhando sinergias e boas práticas e desenvolvendo abordagens e metodologias de trabalho que vão ao encontro da concretização da estratégia
europeia 2020.

A nossa instituição conta já com 2 projetos aprovados, um em 2020 e outro em 2021, cujos temas são “A internacionalização da formação de zonas periféricas com
património mundial da humanidade! e “A internacionalização da formação de zonas periféricas com património mundial da humanidade 2!, respetivamente.

O projeto 2020-1-PT01-KA102-078098, termina a 31/05/2023 e foi aprovado com 17 mobilidades de curta duração, incluindo 2 alunos com necessidades educativas
especiais, 4 mobilidades de longa duração para graduados recentes, que tenham concluído os seus estudos no corrente ano e se encontrem ainda sem ocupação, e
ainda 4 mobilidades para colaboradores. Até ao momento foram executadas 18 mobilidades de curta duração, 2 mobilidades de longa duração e 5 mobilidades para
colaboradores, resultando numa taxa de execução do projeto de, aproximadamente, 87%.

O projeto 2021-1-PT01-KA122-VET-000016852, termina a 30/04/2023 e foi aprovado com 17 mobilidades de curta duração e 4 mobilidades de longa duração. Até ao
momento foram executadas 18 mobilidades de curta duração, 3 mobilidades de longa duração e 1 mobilidade para um colaborador, resultando numa taxa de
execução de, aproximadamente, 92%.
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Estes projetos têm-se revelado uma mais valia para os nossos alunos, dado estes serem jovens oriundos maioritariamente da Região CIM-Douro, região do interior
onde carecem oportunidades de trabalho, face ao litoral e grandes cidades e onde, também, as iniciativas de formação profissional e de desenvolvimento de
competências técnicas, culturais, interculturais são inferiores. É importante ressalvar que a nossa escola, no último ano, cresceu muito a nível de alunos
internacionais, tendo estes sido uma alavanca para a boa execução dos projetos, isto porque, regra geral, são pessoas mais independentes e desprendidas, o que
lhes permite participar nestas experiências sem grandes receios. Deste modo, este projeto surge como uma oportunidade única de desenvolvimento transversal ao
nível pessoal e profissional, para os jovens e pessoal docente e não docente beneficiários diretos, a um nível transnacional.

A organização e desenvolvimento da FCT obedecem a um horário e a um plano de trabalho, a um acordo de aprendizagem e a um memorando de entendimento,
tendo em vista a atividade da empresa acolhedora bem como as atividades possíveis de serem desenvolvidas pelos alunos, em contexto real, de acordo com as
suas competências técnicas e profissionais, desenvolvidas ao longo da sua formação.

Aumento da relação entre os docentes e stakeholders externos da região;

No ano letivo 2022/2023, foram realizados pela primeira vez vários eventos, nomeadamente o Jantar de Reis, em janeiro de 2023, em que participaram 206 pessoas,
e onde foram entregues os diplomas aos alunos que concluíram o percurso no ano letivo anterior, bem como equipamento aos alunos do 10º ano e CEF. Neste
jantar, foi ainda premiado o melhor aluno da Escola.

Foi iniciado o ciclo de Tertúlias, destinadas aos pais, encarregados de educação e família dos alunos do CEF e 10º ano, no dia 16 de fevereiro, com o objetivo de
aproximar os pais à escola, e responsabilizá-los como agentes ativos no processo de ensino-aprendizagem dos filhos, apresentar o Projeto Educativo e esclarecer
dúvidas. Apresentaram-se experiências no âmbito do Erasmus+, assim como as Aprendizagens Essenciais em Empresa, tendo sido um espaço de troca de ideias,
com lanche e organização do evento a cargo dos alunos do 10º ano.

No âmbito das ações de sensibilização promovidas pela Guarda Nacional Republicana, estas ações possibilitam o contacto destas forças de autoridade não só com
os alunos, mas também com os docentes, tendo acesso mais direto às suas preocupações e também podendo ser esclarecidos sobre a melhor forma de lidar com
alguns comportamentos desviantes por parte dos alunos. Sendo um franja etária sensível (16-19 anos), o esclarecimento sobre as possíveis penalizações é
importante para que o professor possa acompanhar melhor os seus alunos.

Foi estabelecido um protocolo de parceria com a EDP Produção que permite a colaboração da empresa no sentido de realizar ações de formação em sala de aula,
visitas de estudo e realização de formação em contexto de trabalho aos alunos da área de eletricidade e eletrónica.

A ESPRODOURO deu continuidade à implementação das Aprendizagens Essenciais nas Empresas (AEE), aumentou o envolvimento dos docentes com os
stakeholders externos, uma vez que no âmbito da implementação da Flexibilidade Curricular, 25% da carga horária da componente sociocultural e científica passou a
ser lecionada nas empresas, adotando assim um regime misto de ensino que se entendeu ser mais adaptado aos desafios atuais e aos nossos alunos.

Com parecer favorável e recomendação da ANQEP, e com autorização da DGESTE, as aulas passaram a ser ministradas na seguinte proporção:

● 75% da componente letiva é ministrada de forma presencial;
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● 20% da componente letiva é ministrada em formato assíncrono, com presença do aluno em contexto de empresa onde adquire Aprendizagens Essenciais
pré-estabelecidas pelo mentor;

● 5% da componente letiva é ministrada em formato síncrono, com a presença do aluno em contexto de empresa, com ligação pelo Google Meet, com o
docente da disciplina, destinado a ajudar à aquisição das Aprendizagens Essenciais em processo prático e de mentoria.

Anteriormente, os docentes tinham pouca participação nas atividades desenvolvidas pelos alunos em contexto prático nas empresas. Com a introdução das AEE os
docentes tiveram a oportunidade de se envolverem diretamente com a realidade do aluno nas empresas, aumentando a relação com estes stakeholders externos.

Os docentes continuaram a participar nas visitas de estudo às empresas e nas atividades promovidas pelos mesmos em práticas simuladas e propuseram atividades
práticas nas empresas, o que permitiu um maior conhecimento da realidade empresarial da região, bem como das suas necessidades de formação e de mão de
obra. Os docentes propuseram Workshops com stakeholders externos para partilha de boas práticas e de técnicas especializadas nas suas áreas de formação. Os
formadores com cargos de orientação de Formação em Contexto de Trabalho lidam de perto com as práticas dos stakeholders envolvidos e do contacto com estes,
orientam as aulas práticas às necessidades detetadas nas empresas de acolhimento, o que permite a redefinição de perfis de necessidades de formação. Os
projetos de Cidadania e Desenvolvimento também permitiram uma aproximação à comunidade.

Maior atribuição de responsabilidades organizacionais a partir de um organigrama funcional que se ajuste às efetivas necessidades do Projeto Educativo
20-30;

Os processos e procedimentos são uma informação documentada importante para um sistema integrado de garantia da qualidade de qualquer organização,
auxiliando para padronizar operações e rotinas da empresa. No entanto, um processo mal desenvolvido pode trazer mais confusão, caos e até a insatisfação da
equipa. Os colaboradores podem não perceber como deve ser ser executado o procedimento, causando erros, omissões ou atrasos, gerando frustração e
desmotivação entre os colegas de trabalho. O desenho do processo tem como maior preocupação a garantia de que todos os envolvidos percebam o objetivo do que
está escrito ou representado por fluxogramas. Somente devem ser utilizadas terminologias técnicas quando esse tipo de linguagem fizer parte da rotina de quem vai
utilizar o processo.

Neste sentido, a elaboração de um sistema integrado de garantia da qualidade é fundamental para o ensino profissional, pois fornece um conjunto de ações e
estratégias que visam garantir a excelência do ensino e a satisfação dos stakeholders. Além disso, permite que as instituições de ensino profissional possam
monitorizar e avaliar o desempenho dos professores, dos alunos e da própria instituição como um todo.

Nos últimos três anos a ESPRODOURO desenvolveu e aprimorou uma ferramenta para desenvolvimento para o sistema integrado de garantia da qualidade com
base no Quadro EQAVET, que foram os denominados Processos Esprodouro da Qualidade, representados pela sigla PEQ. A elaboração desta ferramenta procurou
garantir que o respetivo procedimento respondesse às perguntas de quem faz, o quê, onde, quando e como, para que dessa forma pudéssemos atribuir
responsabilidades organizacionais a partir de um documento estruturado que se ajuste às efetivas necessidades do Projeto Educativo 20-30.

O desenvolvimento dos PEQ também puderam identificar as forças e as fraquezas, bem como as áreas que necessitam de melhoria, permitindo que sejam tomadas
medidas para corrigir as falhas e promover a melhoria contínua do ensino. Além disso, auxilia na avaliação e na atualização da oferta formativa da escola, bem como
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na elaboração de políticas e diretrizes para a gestão administrativa, contribuindo para que os cursos estejam atualizados e em conformidade com as necessidades
da região na qual a escola está inserida.

A construção deste sistema integrado de garantia da qualidade na ESPRODOURO procura aumentar a confiança dos alunos e empregadores em relação à escola, o
que pode levar a uma maior empregabilidade dos alunos/formados e à melhoria da credibilidade da instituição.

Em suma, a elaboração de um sistema integrado de garantia da qualidade é essencial para qualquer instituição de ensino, pois permite que sejam tomadas medidas
para garantir a excelência do ensino, a satisfação dos alunos e a melhoria contínua dos cursos e da organização como um todo.

Criação de um plano de formação interno adaptado às necessidades efetivas da organização;

O Plano de Formação constitui um instrumento de planeamento inerente à operacionalização dos projetos e atividades a desenvolver pela ASDOURO, decorrente
das necessidades formativas da ESPRODOURO e Centro Qualifica, em consonância com os respetivos Projetos Educativos.

A partilha de conhecimentos e experiência/técnicas com os colaboradores é uma ótima maneira de fomentar o seu bom desempenho. Ao mesmo tempo, permite que
a Escola detenha profissionais cada vez mais qualificados. É fundamental elaborar, com antecedência, um plano de formação que vá ao encontro das necessidades
da sua organização. Devem ser definidos os objetivos, local e conteúdos teóricos e práticos a abordar, bem como o orçamento necessário.

Considerando o Plano de Formação aprovado no ano anterior, houve necessidade de adaptar o mesmo às necessidades efetivas da Escola, pois concluímos que
era demasiado ambicioso e inexequível. Numa perspetiva de melhoria contínua, apresenta-se o seguinte Plano de Formação que, sendo dinâmico, pode ser alterado
conforme necessidades diagnosticadas.

Do presente plano, que se pretende realizar com formação financiada própria ou com entidades parceiras (como é o caso da Capital Douro e da Associação
Empresarial de Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto), pretendemos que cada colaborador realize pelo menos 50h de formação anuais.

Segue plano de formação:

PLANO DE FORMAÇÃO ASDOURO/ESPRODOURO
AÇÕES DE FORMAÇÃO PARA O ANO 2023

Área
Organizacional Área de Formação Designação da Ação Destinatários

Operacional
Administrativa

Atendimento, secretariado e trabalho administrativo
Serviços Administrativos

Primeiros Socorros
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Pedagógica
Para o desenvolvimento de uma Escola Inclusiva Professores/

Formadores/ Estrutura PedagógicaPrimeiros Socorros

Financeira
Contratação pública

Departamento Financeiro
Primeiros Socorros

Educação
Inclusiva Psicologia e Orientação

Primeiros socorros
Aliança Perfeita

Para o desenvolvimento de uma Escola Inclusiva

Educação e
Formação de

Adultos

Reconhecimento e
Validação Competências

Validação e Certificação de Competências no processo de RVCC - procedimentos
Equipa Qualifica

Primeiros Socorros

Controlo Interno Jurídica

Função Pessoal - Legislação Laboral

Equipa de Contratação Pública e
DPO

Contratação pública

Introdução à Utilização e Proteção de Dados Pessoais

Primeiros Socorros

Planeamento
Estratégico Qualidade

Como redigir objetivos para a avaliação de desempenho

Departamento de QualidadeImplementação e Monitorização de Sistema EQAVET

Primeiros Socorros

Verificar a possibilidade de otimização do sistema INOVAR + designadamente no que ele pode servir para aproximar todos os elementos da Comunidade
Educativa;

O software de gestão escolar, INOVAR +, permite o registo do percurso escolar dos alunos, bem como os dados biográficos de alunos e encarregados de educação.
É o software utilizado em regime de exclusividade, por professores e pessoal administrativo, mas que permite o acesso em modo de leitura por parte dos alunos ou
encarregados de educação.

Nesse sentido, havendo uma utilização eficiente do INOVAR +, nomeadamente dos alunos e encarregados de educação, resultará numa melhoria da comunicação e
por isso foram criados dois acessos por aluno: um para o aluno e outro para os encarregados de educação.

Com os acessos referidos anteriormente, os alunos / encarregados de educação poderão:
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● Visualizar os conteúdos das aulas (sumários/faltas/anexos);

● Visualizar sínteses descritivas e classificações finais (por período) e submeter justificações de faltas;

● Agendar reuniões internas e agendar reuniões com os encarregados de educação;

● fazer comunicados, notificações automáticas (faltas/comportamentos) aos encarregados de educação, entre outras.

No âmbito do Decreto-Lei nº 54/2018, algumas funcionalidades do INOVAR permitem:

● Sinalizar alunos com necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão e propor as medidas (universais, seletivas, adicionais) a aplicar;

● Criar um registo automático (com a medida universal de acomodações curriculares) logo que um docente assinale uma acomodação curricular que tenha
aplicado;

● Consultar todas as acomodações aplicadas, bem como as medidas propostas e aprovadas, relativas a alunos de quem se é docente;

● Elaborar relatório técnico-pedagógico (RTP), programa educativo individual (PEI) e plano individual de transição (PIT), correspondentes às medidas
aprovadas;

● Imprimir ficha de sinalização, RTP, PEI e PIT, para serem datados e assinados pelos vários intervenientes;

● Definir os elementos fixos da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva (EMAEI) e o respetivo coordenador;

● Monitorizar que alunos têm medidas propostas, quais as validadas pela EMAEI e se há RTP não implementados por falta de concordância do encarregado
de educação.

Em suma, o software de gestão escolar INOVAR pode melhorar significativamente a comunicação, a eficiência e a transparência na gestão escolar, beneficiando
toda a comunidade educativa, incluindo professores, alunos, encarregados de educação e administrativos.

Por conseguinte, verificou-se, durante o último ano, que uma utilização eficiente do INOVAR+ poderá melhorar a comunicação interna e externa, nomeadamente
com os alunos e encarregados de educação. Para esse efeito, foi necessário criar dois acessos em cada aluno: um para o aluno, e outro para os encarregados de
educação.

Com os acessos referidos anteriormente, os alunos / encarregados de educação podem visualizar os conteúdos das aulas (sumários/faltas/anexos) e podem
também visualizar sínteses descritivas e classificações finais (por semestre) e submeter justificações de faltas. Além destas funcionalidades, é possível ainda
agendar reuniões internas ou com os encarregados de educação, fazer comunicados, notificações automáticas (faltas/comportamentos) aos encarregados de
educação, entre outras.
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Maior envolvimento com os pais e encarregados de educação - criar estratégias de ‘recompensas’ com sentido e que se ajustem aos seus interesses
pessoais/ familiares;

No ano letivo 2022/2023, foram realizados pela primeira vez vários eventos, nomeadamente o Jantar de Reis, em janeiro de 2023, em que participaram 206 pessoas,
e onde foram entregues os diplomas aos alunos que concluíram o percurso no ano letivo anterior, bem como equipamento aos alunos do 10º ano e CEF. Neste
jantar, foi ainda premiado o melhor aluno.

Foi iniciado o ciclo de Tertúlias destinadas aos pais, encarregados de educação e família dos alunos do CEF e 10º ano, no dia 16 de fevereiro, com o objetivo de
aproximar os pais à escola, e responsabilizá-los como agentes ativos no processo de ensino-aprendizagem dos filhos, apresentar o Projeto Educativo e esclarecer
dúvidas. Apresentaram-se experiências no âmbito do Erasmus+, as Aprendizagens Essenciais em Empresa e foi um espaço de troca de ideias, com lanche e
organização do evento a cargo dos alunos do 10º ano.

Depois do estado de emergência causado pela pandemia COVID-19, voltaram a ser implementadas algumas ações e estratégias para aumentar o envolvimento dos
pais e encarregados de educação. Como forma de acolhimento e apresentação da comunidade escolar realizou-se a atividade "Boas Vindas aos Alunos" no
Cineteatro João Costa. O Diretor Geral e Pedagógico da escola dirigiu-se aos presentes apresentando todas as diretrizes para o bom funcionamento do ano letivo
que se iniciava e respondendo a todas as questões/dúvidas que foram surgindo. No final proporcionou-se um momento de convívio entre alunos, encarregados de
educação, pais, professores, auxiliares de ação educativa, membros da direção da escola e alguns representantes da autarquia local.

Seguidamente, cada diretor de turma reuniu com os encarregados de educação dos alunos de quem seria responsável no sentido de se inteirar de toda a informação
necessária para um melhor acompanhamento ao longo do ano letivo.

Nas épocas de avaliação de final de semestre, os diretores de turma, por indicação da direção geral/pedagógica, convocam os Encarregados de Educação para
receberem as fichas de avaliação individual do aluno, enviando as mesmas por email, e, na impossibilidade de se deslocarem à Escola, estas fichas são enviadas
por correio aos Encarregados de Educação. Os Diretores de Turma contactam telefonicamente os Encarregados de Educação no sentido de reforçar toda a
informação enviada sobre o desempenho do aluno durante o respetivo semestre.

Estão previstas algumas ações inseridas no Plano Anual de Atividades, nomeadamente, lanche convívio no início do ano letivo para apresentação da escola,
piquenique na Páscoa, festa de Natal no cineteatro do município contando com a presença das famílias dos alunos, jantar convívio no final do ano letivo, entre outras
ações. Além disso, estão previstas algumas ações para auxiliar os pais e encarregados de educação, como por exemplo, auxílio no preenchimento das declarações
de IRS, consultoria para promover uma alimentação mais saudável, prestação de serviços ao nível da manutenção de eletrodomésticos avariados, assessoria para
cuidados de saúde de idosos, entre outras. Todas essas atividades estão relacionadas com os cursos profissionais existentes na ESPRODOURO e procuram
aumentar as percentagens de aulas em contexto de simulação prática dos conteúdos programáticos dos cursos.
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Cooperação com e entre instituições de EFP;

A ESPRODOURO continua a apostar na cooperação com e entre instituições uma vez que esta é a base da melhoria das práticas e é benéfica para ambas as
partes, já que o processo de aprendizagem não é unilateral.

Assim, privilegiamos a troca de experiências com diversas instituições através de protocolos ou apenas através de boas práticas com vista à otimização de recursos,
tendo sempre como objetivo o sucesso pessoal, académico e profissional do aluno. A estreita ligação com a AEVA é um exemplo disso. Das parcerias existentes,
destacam-se as estabelecidas através do Projeto Erasmus+, que se tem revelado uma mais-valia para os alunos.

A ESPRODOURO tem parcerias estabelecidas com outras escolas e/ou entidades de educação e formação no âmbito de cada um dos cursos profissionais e para o
Centro Tecnológico Especializado aprovado. Os protocolos firmados contemplam: a definição articulada da oferta formativa; a definição articulada de uma estratégia
de orientação escolar e profissional; a formação contínua de professores/formadores; o trabalho colaborativo entre formadores da componente tecnológica; a partilha
de equipamentos e/ou instalações; o estabelecimento conjunto de uma rede de transportes que sustente a deslocação dos alunos de e para os estabelecimentos de
ensino, a partir dos seus pontos de residência; a disponibilização de residências de estudantes. Estes protocolos foram realizados com escolas da região e
escolas/instituições nacionais, nomeadamente:

● Agrupamento de Escolas de São João da Pesqueira,

● Agrupamento de Escolas Álvaro Coutinho O Magriço de Penedono,

● Escola Profissional CISAVE (Fafe)

● Colégio de Lamego

● AEVA Associação para a Educação e Valorização da região de Aveiro.

No âmbito das instituições de ensino superior, tem protocolos com:

● Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego

● Instituto Politécnico de Bragança

● Instituto Politécnico da Guarda

● Instituto Politécnico de Viseu,

● ISAG – European Business School

● Universidade de Trás-os–Montes e Alto Douro.

Tem ainda protocolo com a CPCJ de São João da Pesqueira.

Acresce que já estabelecemos contactos de realização de protocolos de parceria com escolas profissionais vitícolas e de hotelaria, noutras regiões (Bairrada, Dão,
Alentejo e Vinho Verde), sendo regiões demarcadas de vinhos e gastronomia, pretendemos uma partilha muito próxima de recursos materiais e humanos, no sentido
de uma partilha de aprendizagens e projetos conjuntos.
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Também temos protocolos com 4 instituições de ensino superior, que pretendem desenvolver CTESP, cujas aulas práticas decorreriam no nosso CTE, estando
previsto iniciar um novo este ano letivo, tendo iniciado um com a UTAD no ano letivo transato e outro com o Instituto Politécnico da Guarda. Estes protocolos
preveem a partilha de conhecimento de docentes e formação, assim como de projetos de investigação próximos das empresas.

Desde 2021, temos projetos ERASMUS em funcionamento, onde foram realizadas mobilidades de 41 alunos e 5 professores, que promoveu a formação
internacional de estudantes, formandos, docentes e outros profissionais das organizações ligadas à educação e formação. Os projetos podem ser desenvolvidos por
uma única instituição ou por um consórcio de instituições portuguesas para formação no estrangeiro. A promoção da formação internacional de estudantes,
formandos, docentes e outros profissionais das organizações ligadas à educação e formação. No caso da ESPRODOURO, contemplou a mobilidade para formação,
tanto de estudantes como de profissionais ligados ao ensino e formação. Estes projetos visam a afirmação das instituições participantes no contexto internacional da
educação e formação, o que significa que um projeto tem de se inserir na estratégia de internacionalização da organização.

Aumentar a participação da escola na comunidade;

A ESPRODOURO tem promovido, ao longo do seu já longo percurso enquanto participante ativo numa pequena comunidade do interior do país, uma diversidade de
interações com diversos setores de atividade, no sentido de melhorar serviços, melhorar a qualidade de vida local e promover o papel da escola enquanto
integradora de mão-de-obra qualificada no meio envolvente.

Assim, destacam-se mais recentemente as parcerias/interações:

● Providenciamento dos momentos de coffee-break em alguns eventos promovidos pela empresa Psicossoma, parceira da ESPRODOURO;

● Angariação de bens alimentares e de primeira necessidade para as famílias ucranianas, contribuindo para que fosse enviado um contentor com apoio, bem
como a reabilitação do Seminário Menor de Fornos de Algodres, para que este pudesse albergar famílias deslocadas ucranianas;

● Diversas receções no museu, no âmbito da comemoração do aniversário do Museu do Vinho do Porto, assim como na celebração do dia dos museus, ou
ainda na celebração do protocolo entre o município de São João da Pesqueira e o Instituto Politécnico da Guarda, permitindo que pela primeira vez fosse
ministrado um curso superior no concelho;

● Participação de forma empenhada nas atividades promovidas e organizadas pelo Município de São João da Pesqueira. Participação nas Marchas de São
João com um grupo a desfilar e também com participações regulares na Vindouro, o maior evento do concelho, onde se costumam apresentar algumas das
atividades que se realizam na escola e onde se dá a provar algumas iguarias confecionadas pelos alunos de Cozinha/Pastelaria;

● Participação e apoio na maioria das atividades promovidas pelo CLDS PI+PA de São João da Pesqueira, quer seja para serviços de cozinha/pastelaria, ou
atividades de ação social com os cursos de TCSD ou TAS;

● Atividades de melhoria de instalações elétricas com os cursos de TEAC em algumas Quintas do concelho.

De futuro, existe a ideia de aumentar ainda mais a participação da escola, não só mantendo todas as atividades e ofertas mencionadas anteriormente, mas também
alargando o leque de ação, quer a nível local, quer projetando a um nível mais nacional, desenvolvendo os seguintes projetos/parcerias/participações:
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● Promoção de saraus abertos à comunidade, para proporcionar momentos de lazer e animação e dar maior utilidade ao magnífico auditório que existe em
São João da Pesqueira.

● Estabelecimento de parcerias com outros estabelecimentos de ensino, nomeadamente o Agrupamento de Escolas de São João da Pesqueira, a Escola
Profissional de Aveiro e o Instituto Politécnico da Guarda, no âmbito de atividades ligadas à promoção de uma melhor qualidade no ensino, nos desafios
quanto às exigências do mercado de trabalho e intercâmbio de experiências.

● Criação de um Centro Tecnológico Especializado, com foco nas áreas de Cozinha/Pastelaria, Vitivinícola, Comunicação e Serviço Digital, Eletrónica e
Informática, no sentido de promover mais qualidade na formação e proporcionar assim melhores técnicos e melhores serviços às empresas quer do meio
envolvente, quer de um espectro mais alargado.

● Pretensão que as Provas de Aptidão Profissional encontrem algum ponto de aplicação nos contextos da empresas, para que assim se revistam de uma
dupla utilidade: a certificação dos alunos e a sua aplicação em contexto real.

Maior disponibilidade de recursos pedagógicos fazendo uso das Entidades de Acolhimento;

Ao longo dos três anos a Esprodouro apostou fortemente numa relação de proximidade com as empresas de forma a que estas abram as portas aos nossos alunos.
Exemplo disso foi a criação de “Apadrinhamentos” em que os alunos podem escolher uma empresa para realizar a sua FCT/AEE ao longo de todo o seu percurso
académico.

Neste ano letivo a ESPRODOURO tem várias empresas que possibilitam as aulas práticas com os nossos alunos, nomeadamente nos hotéis, adegas e
cooperativas, onde existem técnicos especialistas que poderão partilhar connosco os seus conhecimentos e investigar novos desafios com os novos equipamentos,
em conjunto com os alunos. Por isso a Esprodouro possui atualmente uma série de entidades de acolhimento que podem integrar alunos de todos os cursos no
sentido de partilhamos as suas instalações como recursos pedagógicos.

Para além disto, o relacionamento com as empresas da região foi fortalecido também com a criação de parcerias em que a escola apoia as empresas na realização
de algumas atividades pontuais, nomeadamente na realização de almoços em Quintas da região, em jantares, coffee-break, em lançamento de novos vinhos, ou até
na instalação de sistemas elétricos ou sistemas de wi-fi.

Alguns exemplos de atividades desenvolvidas recentemente com as entidades de acolhimento são as seguintes: almoço com prova de vinhos para a Revista de
Vinhos na Quinta do Pessegueiro, almoço para administração da Quinta da Gricha, grupo Churchill's, almoço com harmonização de vinhos feita pelos alunos na
Quinta da Ervamoira - Ramos Pinto, Brunch realizado no Quinta do Pessegueiro para um grupo de 50 pessoas (carros clássicos franceses), instalação elétrica
numa cozinha no Lamego Hotel & Life, entre outros serviços realizados para os diferentes stakeholders. Realçar também o trabalho desenvolvido pelos alunos de
vitivinícola com a plantação de uma vinha nova e sistema de rega gota-a-gota numa quinta do concelho.

Para além das empresas, a escola desenvolve atividades com o município, nomeadamente jantares com Pairing de vinhos no Museu do Vinho, bem como outras
atividades que o município realiza e solicita apoio da escola.
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Este tipo de atividades são de extrema importância para os alunos, pois é uma forma de colocar em prática todos os conteúdos abordados em sala de aula, é uma
forma de motivar os alunos, de terem contacto com a realidade do mundo do trabalho lidando com diferentes situações existentes, como stress, pressão, gestão de
reclamações, atendimento cordial ao cliente, entre outros. Para além disto, o mais importante desta parceria é o facto de nas empresas os alunos terem acesso a
materiais, equipamentos, utensílios e produtos alimentares que na escola não têm acesso. Neste sentido, os conhecimentos adquiridos vão para lá do expectável e
do que tradicionalmente é exigido aos alunos do nível técnico profissional.

Em suma, este tipo de parcerias é fundamental para o crescimento da escola, para o seu posicionamento na região, para dar a conhecer o excelente trabalho
desenvolvido pela instituição e demonstrar os conhecimentos e potencial dos nossos alunos.

O objetivo é melhorar o ensino profissional ministrado aos nossos alunos e estreitar os laços relacionais entre o tecido empresarial e a Esprodouro. Este modelo,
para além de ser de extrema importância para o envolvimento dos nossos alunos com as empresas, permite melhorar os conhecimentos práticos dos alunos, bem
como aumentar as suas competências e interesse pela área de formação.

Ao colocar os nossos alunos nas empresas, conseguimos ministrar formação atualizada e de acordo com as tendências e necessidades do mercado, pois
direcionamos os conhecimentos para o que o mercado procura.

Maior acompanhamento do formando/aluno finalista, fazendo uso das plataformas digitais;

A Esprodouro continuou a promover a utilização da plataforma digital gratuita de ensino Google Classroom, que permite simplificar e auxiliar na distribuição de
material educacional, seja em formatos de vídeo, áudio, PDF e avaliações. A maior vantagem do uso desta plataforma é o facto de interagir com as demais
ferramentas do Google, como YouTube, Gmail, Agenda, Google Drive, Hangouts e Google Forms. Além disso, pode-se aceder em qualquer dispositivo e possui um
espaço que concentra a comunicação, o que permite debates e construções de ideias. Seja usado como um recurso separado ou dentro do sistema de gestão
integrada (Google for Education), o objetivo é evitar erros e mal-entendidos nos avisos, eliminar a comunicação por papel, facilitar a interação aluno-professor.

Neste ano letivo, a ESPRODOURO procurou acompanhar o desenvolvimento dos alunos pois este procedimento é essencial para garantir que se alcancem
os objetivos académicos e profissionais. Com o uso das plataformas digitais, é possível realizar um acompanhamento mais eficiente e personalizado dos
formandos/alunos finalistas. Nesse sentido foram adotadas as seguintes estratégias:

● Os Diretores de Curso optaram por criar grupos de trabalho no Whatsapp estabelecendo assim um canal de comunicação direta entre os formandos/alunos
finalistas e os professores/tutores. Dessa forma, os alunos podem esclarecer dúvidas e receber orientações específicas para o seu processo de formação.

● A ESPRODOURO promoveu o uso da Plataforma Google Classroom como ferramenta de apoio ao processo ensino aprendizagem que permite um
acompanhamento efetivo do progresso dos alunos em tempo real. Permite ainda detetar o estado da progressão académica dos alunos e permite a
monitorização do desempenho dos alunos, identificando dificuldades e oferecendo suporte imediato. Neste recurso são disponibilizados os
manuais/sebentas da disciplina, materiais de apoio, como textos, vídeos e exercícios.

● O recurso à Stream, disponibilizado pela Plataforma Google Classroom, permitiu que os professores criassem um fórum de discussão para os alunos, este é
usado para discutir temas relacionados com a formação, compartilhar informações relevantes e trocar experiências.
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● Durante o período de Formação em Contexto de Trabalho e de Aprendizagens Essenciais em Empresa são promovidos encontros virtuais com os alunos
com recurso a videoconferência aplicando deste modo uma forma eficiente de estabelecer uma ligação mais próxima com os formandos/alunos finalistas.
Nestas videoconferências são apresentadas novas informações, discutem-se dúvidas e oferecem-se orientações mais detalhadas sobre as tarefas a
executar.

Com o uso destas estratégias, tem sido possível realizar um acompanhamento mais eficiente e personalizado dos formandos/alunos finalistas, e tem contribuído
para que alcancem os seus objetivos, além de garantir uma formação de qualidade e alinhada com as necessidades do mercado de trabalho.

Maior incentivo à atitude empreendedora dos formandos/alunos nomeadamente em projetos europeus pode funcionar como recompensa;

A ESPRODOURO tem apostado nos últimos 3 anos na sua internacionalização, através de candidaturas Erasmus+, projeto financiado pela União Europeia. Até ao
momento tivemos 2 projetos deferidos, o primeiro a terminar no mês de maio deste ano, com uma taxa de execução de 87% e o segundo a terminar no mês de abril
deste ano também, com uma taxa de execução de 91%. Também obtivemos, este ano, o deferimento da Acreditação Erasmus, instrumento que confirma que as
instituições de ensino e formação profissional detêm uma estratégia para a implementação de atividades de mobilidade com elevados padrões de qualidade, assente
num plano institucional de desenvolvimento europeu.

Este foco na internacionalização prende-se em 4 objetivos prioritários:

● Enriquecer a experiência profissional dos alunos e staff a um nível transnacional: O contacto com realidades diversas e com novas formas de
operacionalização permitirá aos alunos e ao staff a aquisição e melhoria de competências nas suas áreas de formação. Assim, a possibilidade de se
conhecer o contexto empresarial e transnacional europeu irá permitir a adequação dos procedimentos à realidade geral. A preocupação principal é preparar
os alunos para o mercado de trabalho, cada vez mais exigente e competitivo, privilegiando experiências diversas que permitam a aquisição de novas
competências e aperfeiçoamento de outras. E por outro lado, formar o nosso staff com competências inovadoras.

● Alargar a rede de contactos da escola: Sendo uma escola situada no interior do país, torna-se importante criar novas sinergias, desenvolver e partilhar boas
práticas comunicacionais, organizacionais e profissionais, desenvolver competências linguísticas em língua estrangeira, tomar conhecimento de outras
realidades e formas de organização laboral, testar e melhorar novas ferramentas de monitorização de avaliação e certificação.

● Promover uma atitude de recetividade e adaptação à mudança: Considerando a via da transnacionalidade ao nível da formação profissional, acreditamos
que será um bom caminho para se testarem novas abordagens que possam dar respostas às mutações em curso ao nível do mundo empresarial. Nesse
sentido, a aprendizagem será bilateral uma vez que as entidades de acolhimento aprenderão mais sobre a cultura e a língua do país do aluno e o aluno
estará imerso numa nova língua e cultura. Assim todos os envolvidos no processo estarão recetivos a novas formas de estar, ser e pensar.

● Valorizar a imagem da formação profissional na ESPRODOURO e do ensino profissional em geral: Espera-se que os alunos, seja na fase de preparação
antes da partida, seja após o seu regresso, deixem uma marca na sua comunidade escolar, na sua família e junto dos seus amigos. Normalmente, é uma
marca de crescimento, de mais maturidade, de mais confiança em si mesmos e no futuro. No caso de jovens provenientes de famílias desfavorecidas ou
contextos sociais mais vulneráveis, estes efeitos tornam-se mais relevantes. Sabemos que a melhor publicidade que pode ser feita é a prática do "passa a
palavra", ou seja, quando os nossos alunos e famílias partilham com outras pessoas qualidades da nossa escola e boas experiências.
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Acreditamos na importância de proporcionar experiências que incentivem a atitude empreendedora dos alunos, vivências que os tornem pessoas mais capazes,
dando-lhes novas e melhores ferramentas pessoais e profissionais que os ajudarão em projetos futuros. Os alunos voltam de cada mobilidade no estrangeiro
dotados de competências transversais como a autonomia, capacidade de resolução de problemas, trabalho em equipa, capacidade de gestão financeira, etc.

Com o encerramento do estado de emergência provocada pela pandemia Covid 19, os alunos puderam voltar a participar em ações de formação, workshops,
palestras e encontros com entidades parceiras da ESPRODOURO que realizaram apresentações sobre temas relacionados com o empreendedorismo,
nomeadamente:

● “Faz acontecer em Portugal” - No âmbito do Plano de Ação do CLDS 4G PI+PA - foi realizado no Cineteatro Municipal de São João da Pesqueira um
Workshop dirigido a alunos do ensino secundário, que contou com o orador André Leonardo abordando a temática do empreendedorismo jovem;

● “Empreendedorismo: Desafios e Oportunidades” - No âmbito do Workshop promovido pela Capital Douro no mesmo local do evento anterior;

● Visitas de Estudo à ANJE - Associação Nacional de Jovens Empresários.

Aumento de iniciativas de promoção da escola no exterior;

Nos anos letivos anteriores estavam previstas algumas atividades para melhorar a promoção da escola no exterior, nomeadamente, mostras gastronómicas nas
localidades e aldeias nas quais residem os nossos alunos, recolha de bens em diferentes locais por alunos devidamente identificados com o nome da escola para
distribuição aos mais necessitados da região. Estavam previstas, ainda, parcerias com juntas de freguesia no sentido de colocar stands em aldeias e localidades
para os alunos tratarem das manutenções de aparelhos eletrodomésticos, entre outras iniciativas que poderiam ser executadas. Entretanto, por causa do estado de
emergência provocado pela pandemia COVID-19 algumas destas atividades foram muito condicionadas.

À medida que o estado de emergência foi levantado, a ESPRODOURO adotou diversas iniciativas de promoção da escola no exterior. As mais significativas foram:

● Colocou um outdoor de grande dimensão à frente da escola onde constam as ofertas formativas de forma a informar a comunidade.

● Foram elaborados diversos panfletos de atividades onde são mencionados os cursos da oferta formativa Esprodouro, distribuindo-os em pontos de interesse.

● Implementação de parcerias com empresas locais: A ESPRODOURO apostou de forma significativa na criação de parcerias com empresas para oferecer
estágios, programas de aprendizagem e outras oportunidades de emprego aos seus alunos. Em contrapartida, as empresas ajudam a promover a oferta
formativa da escola para outros funcionários e comunidade.

Outras ações inseridas no Plano Anual de Atividades que contribuíram para aumento de iniciativas de promoção da escola no exterior foram:

● Master Class de Restauração e Hotelaria: Para além da presença de várias marcas de renome nacional e internacional, como a Jack Daniels, a Finecook, a
Europastry, Quevedo Vinhos, Torrié Cafés, entre outras empresas que realizaram workshops/apresentações tivemos também um concurso de Bar e um
concurso de Cozinha, onde as escolas convidadas puderam inscrever um aluno de cada área para participar, sendo o convite extensível a todos os
profissionais e alunos da área de Hotelaria e Restauração. O evento decorreu com Workshops pelas marcas e com o concurso em simultâneo no Museu do
Vinho de São João da Pesqueira contando com a parceria da câmara municipal.
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● Dia Internacional do Vinho do Porto: Realização de um jantar de cinco momentos com pairing de vinho do Porto nas diferentes categorias em articulação
com a Câmara Municipal de São João da Pesqueira.

● Almoço Vínico na Quinta de Ervamoira: Realização de um serviço na Quinta de Ervamoira - Ramos Pinto, onde os alunos realizaram um almoço para a
administração da Quinta com harmonização do serviço de vinhos.

● Participação no “Mundo Mágico do Natal”: Feira de Natal dinamizada pela Câmara Municipal de São João da Pesqueira no Parque Mata do Cabo com
participação aberta ao público, porém direcionada aos encarregados de educação e alunos do agrupamento de escolas do município. A ESPRODOURO
esteve presente com uma “barraquinha”, onde demonstrou algumas práticas pedagógicas desenvolvidas na escola para formar os alunos e facilitar o
ingresso no mercado de trabalho.

Organizar a estruturar as competências na organização;

Na continuação do processo de melhoria contínua, a ESPRODOURO tem colaboradores com funções e habilitações bastante versáteis, pois neste ano letivo tem
aprimorado por novas contratações, considerando os novos projetos de internacionalização, mormente o projeto Erasmus +, o projeto não desistimos de ti na área
do empreendedorismo social e a captação de alunos internacionais.

Ocorre referir que houve um reforço nos serviços financeiros com a integração de um elemento na área da gestão e da área jurídica/contratação pública. Os serviços
administrativos também dispõem de nova colaboradora que auxilia o departamento da qualidade na monitorização dos indicadores inerentes ao Quadro EQAVET.

Neste ano letivo, o organograma da ESPRODOURO foi atualizado, sendo reformulados os seguintes departamentos: Jovens - Coordenação Pedagógica, Adultos -
Coordenação Qualifica, Financeiro - Diretor Financeiro, Qualidade e Relações Internacionais - Coordenação de Projetos, e Administrativo - Serviços Administrativos.

No novo organograma foram criadas equipas de trabalho para cada departamento no sentido de encontrar as seguintes vantagens para a escola:

● Clarificar a estrutura organizacional: um organograma bem definido ajuda a esclarecer a estrutura hierárquica da escola, mostrando como diferentes
unidades e departamentos se relacionam entre si. Isso ajuda os colaboradores a entender sua posição na instituição de ensino e como o seu trabalho se
encaixa na estrutura geral.

● Melhorar a comunicação: um organograma claro também ajuda a melhorar a comunicação dentro da escola, no sentido de saber quem é responsável por
qual departamento ou projeto e quem deve ser contactado em caso de dúvidas pode evitar erros de comunicação e melhorar a eficiência.

● Facilitar o processo de tomada de decisão: ao visualizar a estrutura organizacional da escola, fica mais fácil entender como as diferentes áreas se
relacionam e como as decisões são tomadas. Isso pode ajudar a tornar o processo de tomada de decisão mais rápido e eficiente.

● Auxiliar a definição de papéis e responsabilidades: um organograma claro pode ajudar a definir os papéis e responsabilidades de cada pessoa na escola.
Isso ajuda a evitar conflitos de responsabilidade e garantir que todos saibam o que é esperado deles.

● Melhor gestão de recursos: ao entender a estrutura organizacional da escola, é possível gerir melhor os recursos disponíveis. Por exemplo, saber quais
departamentos estão relacionados a quais projetos podem ajudar a alocar recursos de forma mais eficiente.
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Em suma, um organograma claro e bem definido pode ajudar a melhorar a eficiência e a comunicação dentro da empresa, além de permitir uma gestão mais
eficiente de recursos e tomada de decisões mais rápidas e eficazes.

Incremento da participação ativa e proativa dos professores (ex. aumentar taxa de participação nos questionários);

Para maior e melhor participação dos professores, foram dinamizadas na ESPRODOURO pequenas reuniões de caráter mais informal com o objetivo de melhorar o
ambiente organizacional e definir momentos mais concentrados para preenchimento de inquéritos e outras formalidades da escola. Além disso, a escola procurou
formas de bonificar ou fazer discriminação positiva para os colaboradores que cumprirem os prazos ou participarem nas ações promovidas pela escola.

As reuniões de equipa demonstraram ser uma oportunidade para os professores partilharem ideias sobre como melhorar os processos da empresa. Os professores
dos mesmos grupos disciplinares tiveram a oportunidade de discutir ideias, elaborar um plano de ação e implementar as mudanças necessárias.

A ESPRODOURO continua a encontrar maneiras pelas quais os professores possam ser incentivados a dar sugestões de melhoria nos processos da escola, entre
elas destacamos algumas que estão em fase de planeamento:

● A possibilidade dos professores poderem falar diretamente com a coordenação pedagógica ou elementos da estrutura diretiva da escola sobre ideias para
melhorias nos processos. Este discurso direto pode ajudar a avaliar a viabilidade das ideias e implementar mudanças quando apropriadas de maneira mais
célere, evitando possíveis problemas futuros causados pela falta de comunicação.

● Implementação de programas formais de sugestões, onde os professores podem enviar ideias para melhorar processos ou os serviços de ensino prestados
pela escola. Esses programas geralmente têm um formulário para preencher ou um sistema online de sugestões para enviar as ideias.

Independentemente do método escolhido, é importante que os professores sejam encorajados a apresentar as suas ideias de forma clara e objetiva. Eles devem
explicar o problema que precisam de resolver e descrever uma solução que pode ajudar a melhorar o processo. Além disso, é útil incluir exemplos específicos e
dados quantitativos para apoiar a sua sugestão.

Procura de formação para além do plano de formação da Escola;

Para além do Plano de Formação da Escola, existe a preocupação em organizar outras ações de desenvolvimento individual e profissional onde se pretende
abranger uma variedade de temas, desde competências técnicas e interpessoais.

● Ações de sensibilização promovidas pelo CLDS local, no âmbito da promoção social, voluntariado, prevenção da pobreza infantil, parentalidade, gestão
familiar, etc.

● Ações realizadas pela própria Escola, no âmbito da Violência no namoro/doméstica, assim como Boas práticas de educação inclusiva.

● Formações práticas para a implementação de procedimentos na Escola, designadamente Ferramentas de suporte à educação, utilizando plataformas e
recursos para uma aprendizagem eficaz.
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● Formações práticas no contexto da Flexibilidade Curricular, nomeadamente nas Aprendizagens Essenciais em Empresa.

Pretende-se, de igual forma, participar em Workshops e eventos de networking, de forma a proporcionar aos funcionários a oportunidade de se reunir com outros
profissionais da sua área e aprender com os seus colegas.

O Qualifica, em articulação com outras entidades de Formação e Certificação, tem vindo a implementar ações de formação de curta duração relacionadas com as
competências pessoais, no que diz respeito à gestão de tempo, inteligência emocional e comunicação eficaz.

Ao apostar na formação profissional e pessoal, a Escola pretende motivar os seus colaboradores, tornando-os mais proficientes nas suas tarefas e
responsabilidades, contribuindo para um ambiente de trabalho mais positivo e harmonioso.

Avaliação da satisfação dos colaboradores, assim como melhorar o envolvimento dos docentes no modelo da avaliação de desempenho;

A avaliação de desempenho docente é uma ferramenta importante para melhorar a qualidade da educação numa escola. Quando realizada de forma eficaz, pode
identificar pontos fortes e fracos do trabalho do professor, permitindo que a escola possa oferecer suporte e recursos para melhorar o desempenho do docente e, por
consequência, aumentar a qualidade do ensino.

Anteriormente, a ESPRODOURO realizava um processo de avaliação de desempenho mais formal com base no anexo I do Contrato Coletivo de Trabalho. A escola
seguia à risca os parâmetros e critérios de avaliação contidos nesse documento orientador do processo.

Neste ano letivo foram realizadas reuniões contando com a participação do maior número de docentes possível, no sentido de construir um modelo de avaliação de
desempenho de docentes mais eficiente e alinhado com os objetivos e metas constantes do projeto educativo 20-30.

Nestas reuniões, foram apresentados os benefícios da avaliação de desempenho docente, no sentido em que pode melhorar a qualidade na escola de diversas
maneiras:

● Identificar áreas em que um professor necessita de mais formação ou orientação. A escola pode oferecer formação específica para ajudar o professor a
aprimorar as suas competências em áreas específicas.

● Estabelecer metas de desenvolvimento profissional com base nas áreas de melhoria identificadas durante uma avaliação. A escola pode ajudar o professor a
definir planos de ação específicos que possam implementar para melhorar o seu desempenho.

● A avaliação de desempenho docente pode ser uma oportunidade para fornecer feedback construtivo ao professor. Isso pode ajudá-lo a entender onde está a
trabalhar bem e onde precisa melhorar, além de receber sugestões sobre como melhorar.

● Além de identificar áreas de melhoria, a avaliação de desempenho docente também pode reconhecer e recompensar o bom trabalho dos professores. Isso
pode ser uma ótima maneira de motivar e incentivar os professores a continuarem a esforçar-se.

● Por fim, uma avaliação de desempenho docente pode melhorar a qualidade do ensino em geral. Com professores mais bem formados e apoiados, os alunos
podem ter uma experiência de aprendizagem mais enriquecedora e eficaz, evitando o abandono escolar.
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No entanto, é importante lembrar que a avaliação de desempenho docente não é uma solução mágica para melhorar a qualidade da educação. A ESPRODOURO
tem feito um esforço para que o processo de avaliação seja justo e objetivo, e que os resultados sejam usados ​​para oferecer suporte e recursos aos professores, em
vez de apenas ser um simples mecanismo de punição. Além disso, a avaliação deve ser apenas uma parte de uma estratégia mais ampla para melhorar a qualidade
da educação da escola.
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II. Balanço dos resultados dos indicadores EQAVET selecionados, de outros em uso e da aferição dos descritores EQAVET/práticas de gestão

(análise contextualizada dos resultados alcançados, no ano em avaliação, face às metas de médio e curto prazo estabelecidas)

Indicador 4a – Conclusão dos cursos de EFP
Durante o ano letivo 2022/2023 a ESPRODOURO realizou a monitorização do Indicador 4a do EQAVET no sentido de verificar se os resultados obtidos alcançaram as
metas estabelecidas no plano de ação para garantia da qualidade. Em dezembro de 2022, foram analisados os últimos três ciclos de formação encerrados, com o objetivo de
auferir as taxas de sucesso escolar conforme o indicador 4a do EQAVET, comparando a evolução dos indicadores no decorrer dos anos. Com base nesta análise foram
obtidos os seguintes resultados:

Ciclo de Formação 2017/2020 (Dados finais)

O indicador 4a foi aferido em dezembro de 2021, que diz respeito ao segundo nível de qualidade para o ciclo de formação em epígrafe, no qual são os dados finais sobre as
percentagens de alunos que concluíram o curso de educação de formação profissional (EFP) com sucesso em relação aos que iniciaram o ciclo de formação..

No ano letivo de 2017/2018 ingressaram na ESPRODOURO 65 alunos distribuídos por quatro cursos de educação e formação profissional da seguinte forma:

➔ Curso Técnico de Apoio à Gestão - 15 alunos
➔ Curso Técnico de Cozinha/Pastelaria - 18 alunos
➔ Curso Técnico de Desporto - 21 alunos
➔ Curso Técnico Restaurante/Bar - 11 alunos

No final do ano letivo 2019/2020 (agosto 2020) concluíram com sucesso 32
alunos, representando 49,2% em termos globais do ciclo de formação. Existiam
ainda 8 alunos que alcançaram o final do ciclo formativo, porém com
módulos/UFCD por concluir. Dentro deste universo reduzido de formandos,
apenas uma aluna do Curso Técnico de Apoio à Gestão concluiu o curso dentro
do prazo previsto, ou seja, em dezembro de 2020. Foram intensificados os
contactos com os demais alunos de maneira a consciencializá-los sobre a
importância de concluir a escolaridade obrigatória para potencializar o futuro
profissional de cada um deles. Entretanto, nenhum dos 7 alunos atingiu o
sucesso escolar mesmo após o tempo previsto, ou seja até dezembro de 2021,
sendo considerados reprovados.
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Em suma, reportados os dados finais para o ciclo de formação 2017/2020, obtivemos os seguintes resultados:

● Ingresso - 65 alunos
● Sucesso Escolar - 33 alunos (50,8%)
● Abandonos - 25 alunos (38,4%)
● Reprovados - 7 alunos (10,8%)

Caso os 40 alunos que alcançaram o final do ciclo formativo obtivessem aproveitamento, a taxa do indicador 4a estaria situada nos 61,6%. Mesmo assim, o resultado ficaria
abaixo das metas estabelecidas no plano de ação EQAVET de mais de 80% de sucesso escolar.

Ao realizar uma análise sobre os motivos do abandono escolar precoce do ciclo de formação 2017/2020, verificamos que a grande maioria aconteceu por vontade expressa
dos formandos quando atingida a idade de 18 anos para ingresso na vida ativa, adiando o cumprimento da escolaridade obrigatória (48%). Outra situação relevante
prende-se com a transferência para escolas/curso alternativos à Esprodouro (32%), sendo que a maioria destes casos acontece logo no 1.º ano do ciclo de formação. Alguns
casos reportam-se a mudanças de residência e emigração (8%) e ainda alunos que efetuaram a matrícula, mas nem sequer chegaram a frequentar a escola (8%)

Estes resultados menos positivos podem ser justificados pelo facto do ciclo de formação analisado ter sido influenciado com o sistema de garantia da qualidade desenvolvido
na escola durante o ano letivo em 2018/2019, quando foram criados os documentos orientadores e peças fundamentais do processo de certificação envolvendo todos os
stakeholders.
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Ciclo de Formação 2018/2021 (Dados finais)

O indicador 4a do EQAVET foi aferido em dezembro de 2022, no que diz respeito ao segundo nível de qualidade para o ciclo de formação 2018/2021. Com isso, foi
encerrada a recolha dos dados finais sobre as percentagens de alunos que concluíram o curso de educação de formação profissional (EFP) com sucesso em relação aos
que iniciaram o ciclo de formação.

No ano letivo de 2018/2019 ingressaram na Esprodouro 41 alunos distribuídos por quatro cursos de educação e formação profissional da seguinte forma:

➔ Curso Técnico de Apoio à Gestão - 10 alunos
➔ Curso Técnico de Cozinha/Pastelaria - 12 alunos
➔ Curso Técnico em Animação e Turismo - 9 alunos
➔ Curso Técnico de Geriatria - 10 alunos

No final do ano letivo 2020/2021 concluíram com sucesso 15 alunos,
representando 29,3% em termos globais do ciclo de formação. Existiam
ainda 9 alunos que alcançaram o final do ciclo formativo, porém com
módulos/UFCD por concluir. Dentro deste universo de formandos, os
conselhos de turma consideraram pouco provável que 3 alunos concluam
os respetivos cursos, dado o elevado número de módulos/UFCD em
atraso. Contudo, considerou que os 6 alunos restantes tinham todas as
condições para atingir o sucesso escolar dentro dos timings do indicador
4a do EQAVET.

Reportados os dados finais relacionados com o sucesso escolar do ciclo
de formação em epígrafe, verificou-se que dos 9 alunos que estavam em
condições de concluir o percurso escolar com sucesso, 3 alunos do
Curso Técnico de Apoio à Gestão recuperaram os módulos/UFCD em
atraso ainda dentro do tempo previsto, ou seja em dezembro de 2021,
contribuindo para situar a taxa de conclusão global com sucesso nos
36,6%. Foram intensificados os contactos com os demais alunos de
maneira a consciencializá-los sobre a importância de concluir a
escolaridade obrigatória, considerando de suma importância para o futuro
profissional de cada um deles. Desta forma, mais 3 formandos
concluíram durante o ano de 2022, ou seja, até dezembro do ano
seguinte ao último ano do ciclo de formação.
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Em suma, reportados os dados finais para o ciclo de formação 2018/2021, obtivemos os seguintes resultados:

● Ingresso - 41 alunos
● Sucesso Escolar - 18 alunos (43,9%)
● Abandonos - 19 alunos (46,3%)
● Reprovados - 4 alunos (9,8%)

Caso os 21 alunos que alcançaram o final do ciclo formativo obtivessem aproveitamento, a taxa do indicador 4a estaria situada nos 51,21%. Mesmo assim, o resultado ficaria
abaixo das metas estabelecidas no plano de ação EQAVET de mais de 80% de sucesso escolar. Estes resultados menos positivos podem ser justificados pelo facto do ciclo
de formação analisado ter sido influenciado com o sistema de garantia da qualidade desenvolvido na escola durante o ano letivo em 2018/2019, quando foram criados os
documentos orientadores e peças fundamentais do processo de certificação envolvendo todos os stakeholders. Além disso, o estado de emergência em território nacional
provocado pela pandemia do Covid-19 também condicionou muito o aproveitamento dos formandos com mais necessidades de acompanhamento.

Ao realizar uma análise sobre os motivos do abandono escolar precoce do ciclo de formação 2018/2021, verificamos que a grande maioria aconteceu por vontade expressa
dos formandos quando atingida a idade de 18 anos para ingresso na vida ativa, adiando o cumprimento da escolaridade obrigatória (37%). Outras situações relevantes
prendem-se com a transferência para escolas/curso alternativos à Esprodouro (26%) e alunos que efetuam a matrícula, mas nem sequer chegam a frequentar a escola
(21%). Alguns casos reportam-se a mudanças de residência e emigração (16%).
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Ciclo de Formação 2019/2022 (Dados provisórios)

O indicador 4a foi aferido em dezembro de 2022, no que diz respeito ao primeiro nível de qualidade para o ciclo de formação 2019/2022. No entanto, a ESPRODOURO
realizou um tratamento de dados no final do ano letivo 2018/2021 para identificar os alunos que tinham possibilidades de concluir os respetivos cursos até dezembro do
mesmo ano em que encerrou o ciclo de formação.

No ano letivo de 2019/2020 ingressaram na Esprodouro 29 alunos distribuídos por quatro cursos de educação e formação profissional da seguinte forma:

➔ Curso Técnico de Cozinha/Pastelaria - 8 alunos
➔ Curso Técnico de Comunicação e Serviço Digital - 10 alunos
➔ Curso Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores - 7 alunos
➔ Curso Técnico de Restaurante/Bar - 4 alunos

No final do ano letivo 2021/2022 concluíram com sucesso 20 alunos, representando 69,0% em termos globais do ciclo de formação. Persiste ainda uma aluna do Curso
Técnico de Cozinha/Pastelaria que alcançou o final do ciclo formativo, porém com módulos/UFCD e PAP por concluir. O conselho de turma considerou pouco provável que
esta aluna termine o seu curso, dado o elevado número de módulos/UFCD em atraso e ainda o facto da formanda estar a residir no estrangeiro atualmente.

Reportados os dados provisórios relacionados com o sucesso escolar do ciclo de formação em epígrafe, verificaram-se os seguintes resultados:

● Ingresso - 29 alunos
● Sucesso Escolar - 20 alunos (69,0%)
● Abandonos - 8 alunos (27,6%)
● Reprovados - 1 aluno (3,4%)

Contudo, caso os 21 alunos que alcançaram o final do ciclo formativo
obtivessem aproveitamento a taxa do indicador 4a estaria situada nos 72,4%.
Mesmo assim, o resultado ficaria abaixo das metas estabelecidas no plano de
ação EQAVET de mais de 80% de sucesso escolar.

Apesar do resultado não alcançar a meta estabelecida, foi verificada uma
melhoria em relação ao ciclo de formação anterior, pois já foi possível
influenciar este ciclo com o sistema de garantia da qualidade desenvolvido na
escola através dos documentos orientadores e peças fundamentais do
processo de certificação envolvendo todos os stakeholders. Além disso, o
estado de emergência em território nacional provocado pela pandemia do
Covid-19 ainda provocou alguns condicionamentos no acompanhamento dos
formandos com mais necessidades educativas.
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As condições socioeconómicas desfavoráveis dos agregados familiares dos alunos continuam a contribuir para aumentar as estatísticas do abandono escolar, uma vez que,
por força das circunstâncias, os alunos são obrigados a trabalhar para ajudar no orçamento familiar. Para agravar este cenário, soma-se o facto de a cada ano a densidade
geográfica das regiões do interior do país serem afetadas pela deslocação de populações para o litoral e zonas urbanas. Dessa forma, a desertificação da região também é
outro fator que afeta o número de alunos por turma e por isso na medida em que cada desistência corresponde a um percentual elevado para impactar de forma negativa os
indicadores relacionados com a taxa de conclusão dos cursos.

Ao realizar uma análise sobre os motivos do abandono escolar precoce do ciclo de formação 2019/2022, verificamos que as principais causas foram a transferência de
escola/curso e a vontade expressa dos formandos quando atingida a idade de 18 anos para ingresso na vida ativa, adiando o cumprimento da escolaridade obrigatória, cada
uma com 38% do total. Outra situação relevante prende-se com os alunos que efetuam a matrícula, mas nem sequer chegam a frequentar a escola (24%).
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Ciclo de Formação

Indicadores Metas 2014/2017 2015/2018 2016/2019 2017/2020 2018/2021 2019/2022*

4a) Taxa de Conclusão ≥ 80% 65,4% 64,3% 55,2% 50,8% 43,9% 69,0%

Taxa de conclusão dentro do tempo previsto 61,5% 64,3% 51,7% 50,8% 36,6% 69,0%

Taxa de conclusão depois do tempo previsto 3,9% 0,00% 3,5% 0,00% 7,3% 0,0%

Taxa de desistência
≤ 20%

26,9% 32,1% 37,9% 38,4% 48,8% 27,6%

Taxa de não aprovação 7,7% 3,6% 6,9% 10,8% 7,3% 3,4%

Quadro I - Sucesso escolar
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Ciclo de Formação

Motivos do abandono escolar 2016/2019 2017/2020 2018/2021 2019/2022 2020/2023

Matriculado desistente 30% 8% 21% 25% 18%

Emigração/alteração de residência 0% 8% 16% 0% 0%

Transferência de escola/curso 10% 32% 26% 38% 29%

Atingiu maioridade/ingresso na vida ativa 60% 48% 37% 38% 41%

Outros motivos 0% 4% 0% 0% 12%

Quadro II - Monitorização dos motivos de abandono escolar
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Indicador 5a – Colocação após a conclusão dos Cursos de EFP
O indicador 5a do EQAVET (Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e Formação Profissional) diz respeito à "Monitorização e análise dos
resultados da garantia da qualidade".

Para cumprir este indicador, a ESPRODOURO implementou um sistema de monitorização e análise dos resultados da garantia da qualidade. Nesse sistema foram incluídos
a recolha e análise de dados sobre a colocação dos alunos após a conclusão do curso de ensino e formação profissional. É importante para avaliar a eficácia do programa e
identificar as áreas onde as melhorias podem ser realizadas. Existem várias maneiras de monitorizar a colocação dos alunos, incluindo:

● Inquéritos com os alunos através da plataforma google forms: Temos a opção de realizar pesquisas com os alunos para descobrir onde eles estão a trabalhar ou se
estão a prosseguir os estudos, ou seja, o que acontece após a conclusão do curso. Essas pesquisas podem ser conduzidas alguns meses após a conclusão do
curso ou em intervalos regulares.

● Recolha de dados da empresa: Em determinadas circunstâncias a escola pode entrar em contacto com as empresas e instituições para recolher dados sobre a
contratação dos diplomados da ESPRODOURO. Isso pode ser realizado por meio de sessões, entrevistas ou outras formas de recolha de dados.

● Acompanhamento de social media: Os social media podem ser usados para monitorizar a colocação dos alunos. Os diplomados podem publicar atualizações sobre
as suas carreiras e empregos em plataformas como LinkedIn, Facebook ou Twitter.

Uma vez recolhidos os dados, a ESPRODOURO realiza a análise de forma sistemática, com o objetivo de identificar áreas de sucesso e áreas que precisam de melhorias.
Com base nessa análise, devem ser definidas ações concretas para melhorar a qualidade dos processos e dos resultados.

Em resumo, o indicador 5a do EQAVET permite que a ESPRODOURO verifique se as atividades de garantia da qualidade estão a produzir resultados esperados e indiquem
oportunidades de melhoria. Isso, por sua vez, pode levar a um melhor desempenho da instituição e uma melhor experiência de aprendizagem para os alunos.

A ESPRODOURO realiza a recolha dos dados do indicador 5a do Quadro EQAVET nos primeiro meses de cada ano relativamente aos dois últimos ciclos de formação
encerrados. Até março de 2023 foram sistematizados os dados dos ciclos de formação:

● 2017/2020
● 2018/2021
● 2019/2022
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Ciclo de Formação 2017/2020 - Indicador 5a
Após análise dos dados referentes à colocação dos alunos após a conclusão do curso profissional do ciclo de formação 2017/2020 foram registados os seguintes resultados:

● 33 alunos diplomados
● 9 alunos desempregados - 27,3%
● 9 alunos em prosseguimento de estudos - 27,3%
● 15 alunos empregados 45,4%

Após a análise dos dados recolhidos, verificamos que os resultados ficaram aquém das metas definidas no plano de ação, pois dos 33 alunos diplomados 25 estão
devidamente colocados, sendo registada uma taxa total de 72,7%, que se situou abaixo da taxa mínima de 90% de colocação.

Realizado o tratamento dos dados por curso de ensino de formação profissional, verificamos que o curso Técnico de Restaurante/Bar tem uma taxa de 100% de colocação
dos diplomados, seguido pelo Curso Técnico de Apoio à Gestão e Técnico de Desporto, cada um com 66,7%. O pior resultado foi registado no Curso Técnico de
Cozinha/Pastelaria, que apresentou uma taxa de colocação dos diplomados de apenas 50%.
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Ciclo de Formação 2018/2021 - Indicador 5a
Após análise dos dados referentes à colocação dos alunos após a conclusão do curso profissional do ciclo de formação 2018/2021 foram registados os seguintes resultados:

● 18 alunos diplomados
● 3 alunos desempregados - 22,2%
● 2 alunos em prosseguimento de estudos - 11,1%
● 13 alunos empregados 72,2%

Após a análise dos dados recolhidos, verificamos que os resultados ficaram aquém das metas definidas no plano de ação, pois dos 18 alunos diplomados 15 estão
devidamente colocados, sendo registada uma taxa total de 83,3%, que se situou abaixo da taxa mínima de 90% de colocação.

Realizado o tratamento dos dados por curso de ensino de formação profissional, verificamos que o curso Técnico de Geriatria e Técnico de Cozinha/Pastelaria têm uma taxa
de 100% de colocação dos diplomados. Em contrapartida, os alunos do Curso Técnico em Animação de Turismo tem 100% dos alunos em situação de desemprego. Em
relação ao Curso Técnico de Apoio à Gestão tem uma taxa de colocação dos diplomados situada nos 83,3%.

RP Anual - ESPRODOURO - Escola Profissional do Alto Douro 37



Ciclo de Formação 2019/2022 - Indicador 5a
Relativamente ao ciclo de formação 2019/2022, foram analisados os dados referentes à colocação dos alunos 6 meses após a conclusão dos Cursos Profissionais, sendo
obtidos os seguintes resultados:

● 19 alunos diplomados
● 4 alunos desempregados - 20,0%
● 1 aluno em prosseguimento de estudos - 5,0%
● 15 alunos empregados 75,0%

Após a análise dos resultados verificamos que o indicador superou os objetivos definidos no plano de ação para melhoria da qualidade, uma vez que a meta a alcançar seria
que pelo menos 50% dos diplomados estivessem colocados após a conclusão do curso. Dos 20 diplomados 15 estão devidamente colocados, sendo verificada uma taxa de
colocação situada nos 80%, ou seja bem acima da meta estabelecida conforme gráficos abaixo:

Realizado o tratamento dos dados por curso de ensino de formação profissional, verificamos que o Curso Técnico de Restaurante/Bar tem uma taxa de 100% de colocação
dos diplomados, seguido pelo Curso Técnico de Eletrónica Automação e Computadores (83,3%) e o Curso de Técnico de Comunicação e Serviço Digital (80%). O pior
resultado registou-se no Curso Técnico de Cozinha/Pastelaria, que apresentou uma taxa de colocação dos diplomados de 66,7%.
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Ciclo de Formação

Indicadores Metas Período 2015/2018 2016/2019 2017/2020 2018/2021 2019/2022

Taxa colocação diplomados (empregabilidade) ≥ 50% 6 meses após
a conclusão

- - - - 75%

Taxa colocação diplomados (Prosseguimento de Estudos) ≥ 10% - - - - 5%

Taxa colocação diplomados (empregabilidade) ≥ 80% 12-36 meses
após a

conclusão

83,3% 75% 48,5% 72,2% -

Taxa colocação diplomados (Prosseguimento de Estudos) ≤ 10% 5,6% 12,5% 27,3% 11,1% -

Taxa colocação diplomados total ≥ 90% 88,9% 87,5% 75,8% 83,3% 80%

Taxa desempregados à procura de emprego ≥ 10% 11,1% 12,5% 24,2% 16,7% 20%

Trabalhador por conta própria - - 6,7% 0% 0% 7,7% 0%

Estágio profissional remunerado - - 0% 0% 0% 7,7% 33,3%

Trabalhador por conta de outrem - - 93,3% 100% 100% 83,6% 67,7%

Contrato de trabalho sem termo - - 64,3% 16,7% 60% 33,3% 21,4%

Contrato de trabalho a termo certo - - 35,7% 83,3% 40% 66,7% 78,6%

Part time - - 0% 0% 0% 0% 0%

Tempo completo - - 100% 100% 100% 100% 100%

Quadro III - Colocação dos diplomados
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A ESPRODOURO também realizou uma análise comparativa entre os cursos de EFP no conjunto dos últimos três ciclos de formação encerrados entre 2020 e 2022 obtendo
os seguintes resultados:

Curso N.º
Turmas

Total alunos
diplomados Taxa Empregabilidade Taxa Prosseguimento de

Estudos
Taxa desempregados à
procura de emprego

Técnico de Cozinha/Pastelaria 3 18 61% 11% 27%

Técnico de Restaurante/Bar 2 12 75% 25% 0%

Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores 1 6 67% 17% 20%

Técnico de Comunicação e Serviço Digital 1 5 80% 0% 20%

Técnico de Apoio à Gestão 2 15 60% 13% 27%

Técnico de Geriatria 1 4 75% 25% 0%

Técnico de Desporto 1 9 33% 33% 34%

Quadro IV - Colocação dos diplomados por curso nos últimos três ciclos de formação
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Indicador 6a – Diplomados a exercer profissões relacionadas com o Curso/AEF

Foram analisados os dados referentes ao Indicar 6a do EQAVET dos três últimos ciclos de formação entre 2017 e 2022, verificando-se os seguintes resultados:

Ciclo de Formação 2017/2020

● 15 alunos empregados
● 9 alunos a trabalhar em profissões relacionadas com o curso/AEF - 60%
● 6 alunos a trabalhar em profissões NÃO relacionadas com o curso/AEF - 40%

Em termos globais não foi alcançada a meta de ≥ 80% de diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/área de ensino e formação.

Realizado o tratamento dos dados por curso de ensino de formação profissional, verificamos que o Curso Técnico de Apoio à Gestão tem uma taxa de 75% dos diplomados
a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/área de ensino de formação (AEF), seguido pelo Curso Técnico Restaurante/Bar com 66,7% dos diplomados a exercer
profissões relacionadas com o curso/AEF e Curso de Técnico de Cozinha/Pastelaria com uma taxa 50%. O resultado menos positivo registou-se no Curso Técnico de
Desporto em que apenas 33,3% dos diplomados trabalham em atividades relacionadas com o curso/AEF.

Após análise dos resultados verificamos que, para este ciclo de formação, nenhum dos cursos atingiu a meta de ≥ 80% de diplomados a desempenhar funções relacionadas
com o curso/área de ensino e formação.
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Ciclo de Formação 2018/2021

● 13 alunos empregados
● 10 alunos a trabalhar em profissões relacionadas com o curso/AEF - 76,9%
● 3 alunos a trabalhar em profissões NÃO relacionadas com o curso/AEF - 23,1%

Em termos globais não foi alcançada a meta de ≥ 80% de diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/área de ensino e formação.

Realizado o tratamento dos dados por curso de ensino de formação profissional, verificamos que o Curso Técnico de Técnico de Apoio à Gestão e Técnico de
Cozinha/Pastelaria apresentam uma taxa de 80% dos diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/área de ensino de formação (AEF). O Curso Técnico
de Geriatria possui 66,7% dos diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso/AEF, enquanto o Curso Técnico em Animação de Turismo não tem dados, uma vez
que todos os alunos se encontram em situação de desemprego à procura de trabalho.

Após análise destes resultados verificamos que, para este ciclo de formação, dois cursos atingiram a meta de ≥ 80% de diplomados a desempenhar funções relacionadas
com o curso/área de ensino e formação.
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Ciclo de Formação 2019/2022

● 15 alunos empregados
● 9 alunos a trabalhar em profissões relacionadas com o curso/AEF - 60%
● 6 alunos a trabalhar em profissões NÃO relacionadas com o curso/AEF - 40%

Em termos globais não foi alcançada a meta de ≥ 80% de diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/área de ensino e formação.

Realizado o tratamento dos dados por curso de ensino de formação profissional, verificamos que o Curso Técnico de Cozinha/Pastelaria e Técnico de Restaurante/Bar
apresentam uma taxa de 100% dos diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/área de ensino de formação (AEF). Em contrapartida, o Curso Técnico
de Comunicação e Serviço Digital não possui qualquer dos diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso/AEF. O Curso Técnico de Eletrónica, Automação e
Computadores evidencia uma taxa de 50% de diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/AEF.

Após análise destes resultados verificamos que, para este ciclo de formação, dois cursos atingiram a meta de ≥ 80% de diplomados a desempenhar funções relacionadas
com o curso/área de ensino e formação.
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O quadro abaixo demonstra a evolução das percentagens de diplomados que exercem profissões relacionadas com o Curso/área de ensino e formação (AEF) pelos
diferentes ciclos de formação.

Ciclo de Formação
Indicadores Metas 2015/2018 2016/2019 2017/2020 2018/2021 2019/2022
Taxa diplomados a trabalhar em atividades
relacionadas com o curso/AEF ≥ 80% 80% 58,3% 66,67% 76,9% 60%

Quadro V - Taxa diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/AEF

A ESPRODOURO também realizou uma análise comparativa entre os cursos de EFP no conjunto dos últimos três ciclos de formação encerrados entre 2020 e 2022 obtendo
os seguintes resultados:

Curso N.º
Turmas

Total alunos
empregados

Taxa diplomados a
trabalhar em atividades
relacionadas com o

curso/AEF

Técnico de Cozinha/Pastelaria 3 11 82%

Técnico de Restaurante/Bar 2 9 78%

Técnico de Eletrónica, Automação
e Computadores 1 4 50%

Técnico de Comunicação e
Serviço Digital 1 4 0%

Técnico de Apoio à Gestão 2 9 100%

Técnico de Geriatria 1 3 67%

Técnico de Desporto 1 3 33%

Quadro VI - Taxa diplomados a trabalhar em atividades relacionadas com o curso/AEF
por curso nos últimos 3 ciclos de formação encerrados na ESPRODOURO
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Indicador 6b3 – Satisfação dos Empregadores
No passado, este indicador era aquele que mais dificuldades gerava para a recolha das respostas e nem sequer a escola possuía dados sobre taxas de participação nos
inquéritos aos empregadores. Verificamos que quanto maior é a empresa empregadora, mais difícil se torna recolher as respostas. Durante o último ano, a ESPRODOURO
passou a envolver os diretores de curso e orientadores de estágio a serem os "porta-vozes" da escola perante os empregadores e entidades de acolhimento, surtindo um
bom resultado na recolha de respostas às empresas. No Plano de Melhoria, anexo ao Relatório do Operador, foi determinada a meta de intensificar os contactos com os
empregadores, de maneira a obter uma taxa de respostas aos inquéritos acima dos 70%. Outra meta definida diz respeito à satisfação dos empregadores em relação às
competências desempenhadas pelos diplomados nos locais de trabalho, que devem situar-se nos 100% (Avaliação 3 e 4 na escala de 1 a 4). Relativamente a essas metas,
no que concerne ao Indicador 6b3, obtivemos os seguintes resultados por ciclo de formação:

Quadro VII - Satisfação dos empregadores

Ciclo de Formação
Indicadores Metas 2015/2018 2016/2019 2017/2020 2018/2021

Taxa de respostas aos inquéritos por parte dos empregadores ≥ 70% 78,6% 91,7% 84,6% 83,3%

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados
empregados 100% 100% 100% 100% 100%

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados
empregados em profissões relacionadas com o curso/AEF - 100% 100% 100% 100%

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados
empregados em profissões NÃO relacionadas com o curso/AEF - 100% 100% 100% 100%

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados
empregados ≥ 3.5 3.6 3.4 3.6 3.5

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados
empregados em profissões relacionadas com o curso/AEF - 3.7 3.2 3.6 3.4

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados
empregados em profissões NÃO relacionadas com o curso/AEF - 3.3 3.8 3.7 3.7

*Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados, em que a escala de satisfação integra 4 níveis: 1. Insatisfeito, 2. Pouco satisfeito, 3 – Satisfeito, 4 – Muito satisfeito, sendo que no
apuramento da média só são considerados os níveis de "Satisfeito" e "Muito satisfeito"
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III. Melhorias a introduzir na gestão da oferta de EFP face ao balanço apresentado no ponto II

3.1. Identificação das áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar

Área de
Melhoria

Descrição da Área de Melhoria Objetivo
Descrição do objetivo e metas a alcançar

(quando disponível, indicar o ponto de partida)

AM1 Sucesso Escolar O1 Reduzir o abandono escolar para ≤20%, tendo maior atenção ao primeiro ano do ciclo de formação.
Situação Atual: 31% (Ciclo de Formação 2019/2022)

O2
Aumentar a participação dos encarregados de educação, de forma a que mais de 70% participem,
pelo menos, numa atividade na escola.
Situação Atual: Sem dados

AM2 Absentismo O3 Diminuir o absentismo global para a taxa ≤ 3%
Situação Atual: 18% (Ano Letivo 2021/2022)

O4 Diminuir o número de horas recuperadas para a taxa ≤ 2%
Situação Atual: Sem dados

AM3 Conclusão dos módulos O5 Reduzir o insucesso na conclusão dos módulos para ≤10% por período.
Situação Atual: 16% (Ano Letivo 2021/2022)

O6 Aumentar a conclusão dos módulos para uma taxa ≥ 90%, no final de cada ano letivo.
Situação Atual: 84% (Ano Letivo 2021/2022)

AM4 Colocação dos diplomados
O7

Que, pelo menos, 80% dos diplomados trabalhem em profissões diretamente ligadas às suas áreas
de formação.
Situação Atual: 76,9% (Ciclo de Formação 2018/2021)

AM5 Satisfação dos Empregadores
O8

Que a satisfação dos empregadores seja 100% (Média ≥ 3) em relação às competências
desempenhadas pelos diplomados nos locais de trabalho.
Situação Atual: 100% (Ciclo de Formação 2018/2021)

AM6 Formação e Comunicação O9 Realizar planos de formação promovendo o aumento das horas de formação a todos os
colaboradores.

O10 Emitir periodicamente circulares com informações sobre as orientações e as diretrizes que a escola
pretende implementar a fim de cumprir os objetivos estratégicos da escola.
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3.2. Identificação das ações a desenvolver e sua calendarização

Área de Melhoria Ação Descrição da Ação a desenvolver
Data Início

(mês/ano)

Data Conclusão

(mês/ano)

AM1 A1 Realizar testes de orientação vocacional no ingresso ao EFP Julho/2023 Outubro/2023

A3 Sistematizar a monitorização de desistências a cada Conselho de Turma, fazendo com que
estes identifiquem alunos enquadrados com este risco

Setembro/2023 Outubro/2023

A4 Rever o processo de avaliação das aprendizagens, valorizando os conhecimentos, aptidões e
atitudes no âmbito da aquisição de competências

Setembro/2023 Julho/2024

AM2 A6 Identificar os alunos que rapidamente ou de um momento para o outro acumulam faltas
injustificadas

Setembro/2022 Julho/2023

A8 Estabelecer, sempre que necessário, contactos telefónicos ou reuniões com os encarregados
de educação, registando cada contacto

Setembro/2023 Julho/2024

AM3 A9 Criar sinais de alerta para as disciplinas/módulos em atraso com o auxílio do software de
gestão escolar

Setembro/2022 Julho/2023

A12 Acompanhar de perto o desenvolvimento das Provas de Aptidão Profissional (PAP)
motivando permanentemente, de forma a progredir

Setembro/2023 Julho/2024

AM4 A14 Apoiar os alunos no último ano do curso a registar o seu currículo em plataformas de
Emprego

Abril/2023 Julho/2023

A16 Recolher as sugestões de melhoria das entidades que recebem alunos em Formação em
Contexto de Trabalho em todos os anos de formação

Setembro/2023 Dezembro/2023

A17 Informar os alunos sobre as modalidades de inserção no mercado de trabalho e reforçar a
divulgação de ofertas de trabalho nas redes sociais e site da escola

Abril/2023 Agosto/2023

AM5 A21 Manter uma proximidade fundamental entre os saberes transmitidos pela escola e as reais
necessidades das empresas empregadoras

Setembro/2023 Julho/2024

A22 Recolha das sugestões e/ou recomendações feitas pelas empresas, quer em sede de FCT
quer enquanto membros do Conselho Consultivo

Setembro/2023 Julho/2024

AM6 A23 Publicitar os processos, informações e resultados da ESPRODOURO no site da instituição e
definir um fluxo de comunicação garantindo que a informação chega a todos os stakeholders
envolvidos (internos e externos)

Setembro/2023 Julho/2024
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A24 Divulgar o EQAVET dentro da organização para que possam ser cumpridos, pelos agentes
educativos, todos os preceitos exigidos por um sistema de garantia da qualidade.

Setembro/2023 Julho/2024

A25 Criação de Plano de Formação Interno em cada ano letivo de acordo com a análise de
necessidades formativas e as ambições definidas pela escola

Setembro/2023 Julho/2024
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IV. Reflexão sobre a aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade e a participação dos stakeholders internos e externos na melhoria
contínua da oferta de EFP

Os últimos anos foram particularmente excecionais devido à situação de Estado de Emergência que o país atravessou por causa da pandemia covid-19, que dificultou
imenso intensificar a relação de proximidade com todos os nossos stakeholders. Muitas ações e atividades que estavam previstas para estreitar o relacionamento da escola
com os encarregados de educação, alunos, entidades de acolhimento, empregadores, instituições locais, entre outras, foram canceladas ou adaptadas de maneira a evitar
os ajuntamentos e respeitar as regras de distanciamento social impostas pela DGS.

A participação dos stakeholders internos e externos foi fundamental para o sucesso da implementação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade da ESPRODOURO. Os
stakeholders internos, que incluem gestores, professores e alunos, participaram ativamente nas ações de melhoria, enquanto os externos, que podem ser representados
pelas empresas, organizações profissionais, sindicatos e a comunidade em geral, também contribuíram através das respostas aos inquéritos de satisfação.

Os stakeholders internos tiveram um papel crucial na implementação e melhoria contínua da qualidade da oferta de EFP. Os gestores forneceram recursos adequados e
criaram uma cultura de qualidade em toda a organização, incentivando a participação e o envolvimento dos professores e alunos no processo de garantia e melhoria da
qualidade. Os professores estiveram capacitados e munidos das ferramentas necessárias para fornecer uma educação de alta qualidade, incentivando os alunos a participar
ativamente na aprendizagem e avaliação da qualidade do programa.

Os stakeholders externos também desempenharam um papel importante na melhoria contínua da ESPRODOURO. Os Representantes de empresas e organizações
profissionais puderam fornecer feedbacks valiosos sobre as necessidades do mercado de trabalho e como estes podem ser adaptados para atender às necessidades do
tecido empresarial. A comunidade em geral também forneceu alguns feedbacks sobre como a oferta de EFP e como pode ser melhor adaptada para atender às
necessidades locais.

A ESPRODOURO direcionou os seus esforços para cumprir as metas relacionadas com o sucesso escolar, definindo novos procedimentos para combater o absentismo e,
consequentemente, reduzir o abandono escolar. Outra preocupação da escola esteve relacionada com a colocação dos diplomados no mercado de trabalho e/ou com o
prosseguimento de estudos, estruturando os seus percursos formativos de modo a que estes adquiram as competências necessárias a serem desenvolvidas nas entidades
de acolhimento, empresas e também nas entidades de ensino pós-secundário.

Nos próximos anos, a ESPRODOURO vai continuar a aperfeiçoar os processos e procedimentos para a implementação do seu sistema de garantia da qualidade e melhoria
contínua. Para a concretização dessas orientações é de suma importância intensificar o envolvimento de todos os stakeholders, criando uma cultura de colaboração que
identifique as situações nas quais os stakeholders podem intervir na definição/alteração dos objetivos estratégicos da ESPRODOURO, participando na análise
contextualizada dos resultados apurados e na consensualização das melhorias a introduzir na gestão da escola.

Este é o nosso desafio!
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Os Relatores

Fernando Luís Nunes Rodrigues

(Diretor Geral e Pedagógico)

Alexandre Borges de Matos Fernandes

(Responsável da qualidade)

São João da Pesqueira, 8 de maio de 2023.
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